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C.ARNAVAL·,DE· LO,ULÉ - Algarve ern festal
.'�.

Conelnuarn os Iprepall1arti,vos parat que 'resullte esplendorosa la Festa do OamlalVaJl de LOIulél
Com numerosos cerros já 'oon!Ol,uídos, està ago.r:a montada, umal 'Clomp,lexléli «máqui1na» palra

qUie rtlUidOi se con�Ulguel no 'senrtidOi de, 's,alir mais uma vez prestifgiado 'o Oalmava' de LOlulé. Tudo o que
já foi ,fe¡to é uma oIall1at demonetraçêo 'de' forçe de vontade a dOl 'espí:[1jrto de ItinilCliia,tiva de 'Um punha­
do del homens da nossa teJl1l1a Iq¡Ule ,réJsollveram dizer «NÃO» 'ao limOlbi�ismo e lap «deixtalr 81n:dalr ... con-

vém q¡ue /se traça ta..,de».
_

Pa1r:ailéll,amenite, todas 8'S �emai,s ræH�ações engil'obadas rios reSltleJos
_

estêo em f..,anco pro-
g,�esso.

.

Pelo que' ,nos é dado, ver e porque' a.vontade e 01 bakri!smo dos ,loul,etJ8lnos ,para tal há-de
con1Jl'!ibUlill'" tudo lev,a orer que ars «Bodas de Diamante'» do Camlalva,1 de Loulé serão ma�is uma ve:

Uim ê�iltOi e ,�i!Catrã!o i;nesq.uecíve:ñs no eSipí'rito dos toüões que durante' O'S 3 dias ,partii:cipal'em nelstla
tradioiOln'Bl1 feste Louíetane,

.

=

O' direito á greve
-------- p.�o �. -------­

NEvas ANtAíCLETp

A paralízação colectiva do tra.
baliho mima �presa constituí a
cltamada greve que 11IOS regimes
ditato.riais não é permitida
mas .que as '_emoclraqias admi-
tent e regulam por Iein, ' ..

A n..:uJia,rização das graves é
�sária . já que nas .socíeêa,

A .. criatão
.

-

_'"

de .- Escolas de Pesca
no Algarve
seria uma obra

justíssima ;J"
•

lOr:iar
.

escosas (le pesca onde
os jovens pescadores pudessem
C,01hJel' eriiSÍIIlilm�n,tQs, g'e'rnÍls 'SI()-

, bl1e a' ,acrrovidade., SUla técluiúa e

eapeclatlíizaÇã¡ó, oontIñbUlLma '!de­
cdswamente pa,ra o d-esenvoIw­
mento d,o secitioc.
Ais pescas oOlIl:stitU!em uma

!on:te d'e m,qlJleæ dleste lAIlIg;&rve
(conüD¡ua na pág; 2)

des civilizadas a co.�du.ta social
das Ressoas é dlirigidia por nor­
mas morais, e pi'incipa1mell{te
por normas-jurídicas estabelecí­
dias por leis ap.rovadl,as p¡elos ór-
gãos de soberania popular.

'

A Constítuíção Portuguesa
ac�ual :permite e gUÍlll¡te o Usó
dia greve �o seu artigo 59.·, e
vai ao ponto de d�la:ra;r que é
aos trabalhadiores que.œmpete
dlflfimr o âmbito de interesse a

diere*� através dii. greve, não
podienldo a Iiei limitar esse âm-
bito.

.

l"rata ..se die um preœilto. ten­
d-elJ;'clial que 'ne!Cessitava ser.. de­
tinidO, para evitar especulações

(continua na pág,.9)

EMPRÉSTIMO
AMERICANO

para habitação
social

.
Uma das ,g¡r,andles

c

metas do
aCitulaill Go.venno é constriUlilr 50
mMi casas ,¡ror 'mo, d!e forma a
ceíar condições de oobl;tabiil,�da­
de para twas as mmtlJiJas. .

De ,facito, IO �ob1lema, da ha­
bi tacão QiUie sê a.r<Í'OOtJa há lon­
gos amos é dos mais graves e

aqu18lte c IqUlei eXiig¡e uIIDa po,lJ�tiea
a'OéIJ:jtada' e œsponS'áV'e}I.:
É necessárão criar 00ndtções

(continua na pág. 2)

· Irá este governo
apostar no desenvolvimento regional?
Alqrutando da

.

tomada die posse.
do 'eng.· Dawd .A!sso,I1eita oomo
preSiJd,ente Ida comJi.s�o Ciooroe­
nadom da d'iegj,ão diO MgarVle,
o então mini.gtro da AldmilIl'ilS_
tração linterna, 'eng.· Ewico die
Melo, . tid'O algora como UŒIl dos
f'fllllcÕ'es :Sá-,oarneilpj,Stlas, �l'¡en -

too:
«Pôr ao serviço die ,PoJ:jtUlgall e'

1-\

- EvidentemeJ1ite, é menos esp.ec¡tacular do que uma peça
de caça grossa, :pias os conhecedores apreciarão a pose.

(L�R PAGINA 5)
,

des !pontugUleges uma admãnís­
tração modema que mwa o.de-

(icóll1�inua na !pág. 2)

Ervas daninhas
do Turismo

01 individualismo,
- egoísmo e impreparação

------ pe�o/ Dr.
.J.A!OI:N!I'O _ DU.A!RTE

Parla q.Ulem,· desde hã quase
duas décadas, aoompanhla .de

,pew o tUIii'SIIOO a�arMio e teve

a�a a ,grata opoI1tuniidade de

alSSistilr ao I Oon.g>reSSD: de Tu­
rismo do �rv,e, em bo.á hom
levado. a cabo peŒo HQtcl Mon­
tecnoro com a eo!Jrubaraçã:o de .

lJIIIlIa. c'OIIIlissãIo o,r;g'alIl!l':ædiorla, !too
fá>cj,I 3ipeT!Ceber-iSe de a�s
erwas ruins qæ medrando no

(continua na pár. 2)

Os congressos
dos partidos
ou políticos menores

à coca de cunhas

Cróni-da
.

de LUíS PEREIRA

VéSpe-ra'S d'e OongcrtfiSSos ¡par­
UdáI1Los. LUiVa's d¡nternas de pro-

PARA O: DESENV'OLVIMENTO'

D,A HABrTACÃOI SO'CrAL
..

as Cqmaras Municipais
têm

_

novos poderes
Um novo d'OOl'eto-Œei- permliJtJe

qUie as Câmaras M'Qll1iIcfi¡paJis ,pos_
sam œl'ebmr con,tra.tos de de.
sen�tVimentQ COOl á' banca: es­
peoi'a�izada e as empreS3l!t .c,ons­
tnutloras, Misando a C'alIocaçãiO
no meroado· de caSIas a preços
oontrolados. EstaiS atribuições
alté agortl ex.alltJll'iivas do F<Ulndo
d,e F'oIh�nbo da Hab'1taçãb, são
tlliansfleridos pa:ra OIS Miunæ�,
de modb a¡ ,rever .o siistema de
preços daIS casas.
Ais empr1eSas la ,qluem se en­

c'omoodavam os 'ro-goo, deSin te­
r,eSsaram-se ¡por este tllp()1 de
contralto, ,porique ,01 ,EStad.o obr:i­
grava -aiS la ,CIOO.iStruir e a Vlender
.a: prIe{lOs con t.l'Ol¡a,dO!s" id� mOOci
a ,benef.iciiar io IpÚ:bNco.

Com o obje()tivo de p.roduz!i.r
hab'i.ifuçãlo a preço rorutroliado,
lanmtillld,o a estaibilllidade das

(contm,ua na Pár. 2)

moção piesso� 'e' poWea .0 PlSD,
'3Jgom uma casa sem pali, como
�f'itmlou ao «œm¡po», .00n.ceiIçã:0
Mollltciro, ex-æcretárlai die S¡\
Oam.'e'iro, i['á oof'rer illlIIl3 olan­
SilVa d,e cetlWs secItIores dIO par­
,tido. cavaoo e SiIllva e EuIl'Iiro
die M1eœo, lOS grandes ausentes
d,este GoveIiOO, já deram provas
de OOIIlíPetêndia g6�mati:va o

que nãlo ¡ffiglIldflitcta. qiU!e tenham
da:do ,prova's de competênc'ia po-
100iœ. No

. .Aàgalwe, José Viltor:i­
no POOCiUJI1a;rá a1tlriofiiaJ.' as CŒli­
c1e!mlliias, mM será dMÍlClidi man­
ter o a¡po'io popUlia¡r q:ue b vai'
negando _

a' .su(I)m1issâio. .o PSD
sem Sá Clatm·efuro é um ,parltddo
de tlend.8noias pessoatistas, e to­
dos vão queM rer beIrd�ros de
uma. .fIig'UJrtl imparr na pol«l!ea
portUgueSll;. O I'lart'ido .tem etIâ­
milIlano �i� de � IB-

(00qU,.. na pár. ')
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Ervas da.ninhas do, turismo
(contínaação da pág, 1); A tão apregoada ponte sobre

f' ..• ,' paraíso a;llg¡arvio, tomam dilfíclH o Guadlana, em VUIa Reail' de
.

, e, mJO'l'IOI$O um desenvoísêmento Sia;nto An.tónio ou Ca,mro Ma-
rkl'm6niico e belo deste recanto rím, já está ern 'PmJlec,to há 20

.;.' ,¿parradisíaco do Mundo, anos, mas aãnda não passou dos
E 'isto por tudo quanto fbí projectos. A fronteíra para Es-

·"··'Æto expressamente nos 3 dias pamha focha cedo, o que ímpos,
. do Congresso, mas sobretudo sliblill.ilta o tráfrego entre os dois
.

por aqudlo que não toí dito, mas países a certas horas, que nas
l'e&ul'tàVac:' dlŒ1ro <:loo omissões, . outras, em pequenos barcos' é
das entneãlmhas, dos ínteresæs moroso e difícill.
dos bastídores, Apetece perguntar Se o Go-
Apetecia di2Jer, depois de tudo vemo pretende que o Reino dos

o- que se ouvíu e viu que Deus, Allgarves, continue 'no Séc. XXI,
por vezesdá noeés-a quem não a ser a moo que foi e não parte
tem dentes. ; .

'

.. mtegrante do todo Mtcifonal
Erri 'pm-mei:t,o' llwgar æ se Yizer apesar de hilSitorliœmente a este

urna análdse do desenvoevímen- pertencer desde D. Afonso III.
to do Algarve a parrtii'r dos anos Passando as cutras infra-es-
60, que foi quando fali deseo, truturas o AJligarrve não está me-

berto para o turismo. sobretudo lhor servido, parecendo-nos aín ,

pelos '¡n.gh�1>es, eximios no co- da pior. Não se aproveitam as

mércío; 'sobl!ét1,1ldo' des produtos águas. das ribeiras por meae, die
alhJe¡;gs�:'" d'Mla._Ül, pobreza dos bærrageíis nem se fazem ,fLWOS
seus recursos nacionais, salvá a para a sua captação, donde re-

descoberta recente do petróleo s:uilltla que tUO verão, re até por
no Mar do Norhe, vm'i'fica-se Vlezes nô iriVlerno soc:o 'COfiO es-

que mais de 80% d·e que já se
.

te, nã:o haja álgua parlV gastos'
t1ez re,o'é' mui'to OiU f,Oii f:eii.itJo· pellOS ,domé�Hoosj'. nem. seq¡uJer .nos
estrangeir:os .ou pellOS fiiJipes, ,g,randes c'œ·tros. '

iSrÍo é, 00 pŒ�tUgUtes:eIS do A:J!en-- O tmtamento de esgoto-s, e ire-
tejto parra cilma.

'

d,es' de eSgÓ!tOlS� e:x<istem aq'Ulil eC.
Em .seguttldo '!iugar, embora a alii defilcientisslimos, ha·vendo

mJi·opia: e eSitreiteza d:e. POn.t0·S d.e detJriftQs e'; f'e2íes'.lllin.ç,adips� d,iree-
vi·slta dos org:;mismos ofidais, tamoote para 'aS prn:ias, com

destgna.damlentle do Glov'ernq e too'os OIS gravísffimDs inCOillve-
das autwrqúiià!s· II0Nlli'S', que-llinda nientes 'que daÍ' "resuilitailh::

.

1,

não! encararam o fem.õmeno tu- Cf(}ntinua a haver" def!iidileJl1te'
ríslbico -COIDO jndYlsitJ.<ia alrtamen- ,r'l'Jlr:neGfLmen}o de energjla ¡eIeetr,i-
te rentáViel,' qUie cOintr'iibuj:u no ca a muitas povoações, e!l1.quanto
a·n,o findio com cerrcra de seSlSlen- oUitrrus, a mad!()[' parte, ajnd�
ta mi'l!hõeS' dre� cünt'QIS, ,g!'lande não sa.be o que �SiSro é.'
œI'be em dilvisas, parra a nossa Nada se tem feilto p,wra a cTia-
hal!arnÇla d.e pagam:en�os, lla,nçan" ção de i'nfra-estrutmas, d-eQlYOr ...

do com hmizŒ1.tles llarg'OIs a's ne- Uvas ·e cultmaiis. Ælém dQ 001 re

c:essári:as j.nfra-reSttiuh¡¡rnls, a ver- das pralÍias, qUie m,:ais podmll'os
dad'e é qUie já dertam uma lJoa ofeœcer a quem I101S viSilta e

contribuiçãJo. aos q'ue aquii virvem?
.

S�abte-se que o All!garVie car:ecle
.

Ruinas romanas ¡piO'r ex¡p]orratr,
fU!l1damen.i<alJme'lllte de 1nd'ra�es- grutas maravdlthrosals dæoonh'e-
trUituras báskta's, :nãto em p.on� Cfidas die todos, trad,ições c,uilit.u-
VOIS i'SiO,llaodiOiS mas em toda a d:i- .ra·is a perderem-se, etc .. , etc. ..
mem.,s'ão desta províndm. Depoli's esqU'ec:e-ISie um a:SIJ]edo

S.al'vt..o� "0 aVíiãio, €xtrem.:arúem.,t!e primorolla1. A
-

inVlaiSãtO dD A1g¡ar-
Claro, pl3.tra a genem.]idade dos Ve por pes'Soas: tão d'ifiere!l1Í'es
portuguese'S, quais são as vias deslde nÓI'IdLc:os, a g€'J'mâlnircos e

dlê .pem.�tl<.ação' do nort!e pata, () jrlllpcmeSeS, põe os Algarvios em

Allga_rve? Uma .liinñ�' férrrea ou cro.ntact·us com C::.Uil[turr'aS e diV'ilii-
dJiltàs,' sérn coi:td.ições; senliida:s zações tã:o d·is¡pares, q.u�-,fa'taJ!-
poor péssI'mias 6ompll'Jsições. Bá.s:ta mente oorã.:o um forte ,impado
rétíer'it qtí1é sendo· siém!iivelmem.-tre sobre a sua· maneli'ra de S'eJi ·e

i'gu:aY:r dli'sfãnCliia entI"e L'i.sboa- die ætar na :vida, despe:æl'Jnall-
-PQiMÓ: ·é' Ll'sbotâ-Fa.¡;o; a.qUJe-lie, zàndo�OIS:, fazehd'ú�os peniler .0

plercmSió ,se' pode fawr hloJe em seu Clará.c1'er. Ê' i!llJpOII"ufi¡nte ter;
metade·do· tempo· qlue ]eva, gSite. em conta que OíS iillva:didOlS, so-

IPOir -estralda há 4 vilas de pe_ br�udD OiS jOiVelfis, assim�l'am
netraçã:o n.o AJ�garve para q,u8'm tUld'O o que vêem, sobretudo por
Viem do norte, sem.d:o ft_Jniel!hor a ser f!ig.u:rino .es:trang>eiro. Não
que liga Oastro V:ecrde a MessL sabem analliiSalr e ¡esc.Q1ill}er, ter
nes, Qual1quer d·ellas obs:otllebs, em conta CLu.e os qu'e nOIS vilsfi.'-
oolr:eiitalS, de mau piso, mais tam SW, na malor prarte, ex-

nareCiendo estradas lIomanals. trados marglinais das SUlaS 8'0-

bepo!is, no AJlgwrve, a Estrada cJi'edarues de orig.em e oos que s,ão
pri:nc1paI, a n.O 125, que Liga oomUll1.S, d-esem.rarltzados aqu[. e

V'i'lia Real de Santo António a em férias, têm um clomp<orta-
Slagres, parallel;a à orla mmríti- mentOl mUli.to diferente e pma
ma é praticamente a mesma. de

�

pli10r do que têm nolrnalmen.te
oritgem, quar¡.do o trânsito reu- nos seus países.
twpl¡i'cbu ..Consegue'se, nO; inver_ A en.trada da cLrog.a, daIS ,ex-

ruY ''f-i'Zer'' o' pertl11i':s'o FalF!O-iPb!r": per'i.êIllC'.iJas, pté-n:llIpicitai-s, .do ex-

Difnão;'·:eirtl 40 miinUitos': 'Este cesso- die bebicltalS, .da- nudilsmo,
mesm'o- percu;I'IS1o, en.üf-e JhJho' e: do furto de:.veícullots, deŒinq,uên,_
Seltéiniõrd, liévarã, com sórte'; 90 Clia jUIV,.énil1;. têm' mUJitú a, v,(!Il"
mihtiitos' a fa2Jer�rSe.:" , , com a,cópia d� Il1!0delolS e"Stran.:
PIl·rá- q'Ulà:ndÓ' rima aiilf0·-'estr:a-J g'eiros degradadDS e degradan-

dà 'a s'u.bstiituli'1' a antertiiorr, 'ôom' bes.
ligai;'õ'eis Dili ,nós,,"para t0das 'a's A pres:eiI'vação do modo de s!er

pr'àklls"e pOVloaçôes do llitornl e dos algarvJos, a sula c:u:!t1:JU'rti, a

dio int-e,TJolr? AliJnda há pontes sUla iidentidad:e, têm qU/e,ser ac'a-
alO!l1.de S'Ó passá um veíou:lio de rirnhada;s e apoiadas, sulbstiiui!l1-
ca:da V'ez, '{,- qlu�; quer "dizer que '. do boi!tes, balres de prorultuição re

na VierãJo pÇlde�se t'er 'qUJe' agum- droga, parr apodo à sUla crulltura,
dar cLe:15,a 30 m.inwtOis pa'I'a as o d.esenvoliv'ilmento técnico, o seu

atrave'sSàir. ,. em�ego . .A:lJiás, o carácter e a
:.;.....

("'._, .M�> fJ 'N" 'rí:w' e J M n
,,�, 'I·�'r.. :-'''¡;,1<' I: (:, L 'r ,�.

;';,�b:ôI�,���.s '��:'Móntagens'��Iép�'¡ica�,¡ Lda.
.�.
;,,_
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• REDES DE BAIXA E ALTA, TENSÃO

I!I INSTALAÇÕE�" rNDLJSTRIAIS E DE EDIFíCIOS
," f

•

• PROjEctes E' ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PECA OReAMENTO GRÁTIS
",.

AV. JOSÉ' 'COSTA 'MEAL.:H-A, 109 LOULE 62414

(Conclui no p�óximo número)

VE'NDEM-SE
- Propriedade com casa

de habitação";' �cis1terna-, com

ligaçã,o dé ele:ctricidade para
muito breve, DO sitio da Gol­

dra.
' '

- C:ourela de' terrra de s.e�

mealf, com. árvores de fruto;
no sítio de Betunes,

Informa R Afonso de' AI­

buquerqu.e, 16 - LOULÉ.
(4-4)

Irá este governo
apostar no desenvolvimento regional?

. Emprés.tiino�
,

.

. .

, ,ame-fl�anO;

�1 ·.,R�pa, It�bitaçã6
,saciaI

(liontinnaç¡¡'o, da pág. 1)
die fl:nanc.i'a.niento quíe ,al:a.r:gu'cm
a 'aql1itsiçãQ 'de cas pró1J¡I'.ia.

Pror owtro·lIa:do, só eStinmla-n­
do a habii'taçãlO social se conse_

gue pôr termo à construção
o�andestLnil; "e', aos ba,imr0s de
ltalta.

'

.. - .

Os arrendæmentos preCiSlaIn
de ser discufidos e as lei's de­
Viem ser reguliadas.
O dil"eCltlor d:o grubirlete> de

COl'JI!'eli'ação. Eüonómica e Técn.i_
ca dia embatx31da dos EUA em

Usboa, R@ll-a�d: Fi-n.btellg, en tre­
glOlU recentemente ch'equles n.o

vallor de 1l&, mil contos, ao se­
crtetário doe EJstJa;d;o .da Hrubita­
çã;o, e Urbaniitsme, d'estiinad'os à.
c:onslirução dre hatbUação- sodal
em· Bol'tugal.
A constru�ão de oas'a-S é ta_

!'lefa que·oo impÕ'e e .o novo E:xc­
CfwtivO. die Pinto BaDsemãJO está
c.(m�dente dos gI'afV'es proble­
mas que envol'vem a hiabibtação
e o urbanismo, wbretud,0<, a es­

poouilta'Ção eldstente à. VIOlltla da

c,onstI:uç¡¡j{)' de ca:sas: pava aiS ',m­
mil·ias· mtais meœssitadas.

A' criação de' Escolas

.de Pesca, no Algarve
{ (coutínuação da pág. ,1)
. ilgiIlíOflàdo. Um" melflror - aproveí­
tamento dio sector, uma fOil'ma­
ção profissilonflil 'aldJeqooda à Vli­
dOa pLsdatórlia, a fieeSitrUituraçãio
da indústrlia. C:onser.veillra, e uma

!1ede de' ·f;rJio a' nível nadona.l,
SlerÍa'ffi factores die deseIWotvd­
mento· ee'O!uómrti@o, Uim melh�ar
aprOlVei'tamento' d�. p¡rodwtoo do
mat. ..,
FOr outI'O IladJo, 'ocganjzar Ie

fomtentar
.

as
• cOioprer·a,tlvas d·e

pes¡cad,orres,,, pondo vermo à es­

poouLação dos In-termediários,
serija UI!l1a.' vantagem para a po­
puillação é()¡!l;sumiidora.
Que .() Goverm:o se di.gne a

apoiar o sectgr d�s pese·as .e a

eriaŒ' escoliaS OInde se ensine no­

vas téc.nieas mU1i� avançadas·dt€
capitwraçã:o. dD pe:i'Xe, O(Jlffi ba'r,.
cos m:Oodlern:os, de modo a. tOir-'
nm a pescá;. uma. activürl'ade maã;s
rentá'V'elL

Para ô- d�senvolvinie'llto
da habitacão' social

. > •

(continuação da llig. 1)
enco1ll,enoos às empœsaJs, es,ue
d,ecr·eto v:em. tran·sf:erjiir mai.oJ'!es
oomp6tênclJas pam al¡ autarqUlals
e faciUta.r a superação çloo PFQ­
Wemas da habiitta,ção socml:.
Tmta --se de urna p-oJfbica rea­

lista que Vial cel!"tamente seT

pOSita em prática pl0� �e :go­
vermo, a¡posvad.o em IJesOI1lver os

graves, problem,as da habá1ta-,
ção.

cuãtura pura e autêntica dos M­
garvãos, é um dos maíores
atraotívos palia a vii&ifta de es­

trangeíros,
Depois pergunta-se: Além da

Escolla de Hotelaria e Turismo

qUie tanto tem apelado o desen- (continuação da pág. 1) tI'a]i:zàçãJo e respondarn aos an-
voWimooto re ta formação dor s:envoilivimento é o nosso objec- seãos das pOtpulDaçÕ!es .

pessoal da indústria hoteleira UlVO». O Poder Central: não pode
er agoræ das agênclas de vía. Irá o novo mínistérío alterar continuar a esquecer abusíva-
gens, com os cursos para guâas- estruturas, oonceítos e métodos, mente a províncía e o que ela
-íntérpretes, q:uemaillssetemq;u1epermita11coll101.etiZlaçã:od.e!.le¡pr!esenta paro. o País, em ver-

fle¢to irara preparar e'a!petrechrur , 'urna po.Iíitka regíonalísta, mo- mos de p.t"QduçãJlj.· e d,esett;\lIo(Vi_
os quadros das empreslaS esta-. dema e oeguãhosa? '. meneo.

.. .

J!3Jis e privadas paira 11<lIl C!I'e�:- .0- desenvolvímento regíonaí
' ......_� �_�__�___

mellito equillilbrado e harmoní- é rallgo- que se íi¡mpõe. As popu-:
00 do turismo re aumento da ções rurais estão desprotegâdas,
quaJ!i¡dade de servâços a prestar sem apoios técnicos, mnaThCfflr-
aos que nos visitam? Nada, pu- ros e humanos, que permitam
ra .e �SIlllente nada! executar planos regtonais e me-

A UÍ1Iiver:slildálde do Al.g>aTVIe "d.idas .cre
.

deSffi1'1J1oIrvimento-.
criada há tanto tempo aínda As auta!1quti!¡¡¡g necessítam de
nãœ passou do Ddário da Reprú- verbas.que favoreçam a descea-
blíca. C.tllI�SiOS SrUlp¡et!ÜiQres de ho­
telaría e formaçãn de quadros
dill"igenties do TUirismo., de Re-

. Ilações P-übliicas, de J101Itrlai!li:srno,
, de

.

Hngruas - v:ilvas,· .die Ee!()logda,
Hiisltóri'a... e AJ:qUloo]ogia, soo. in�

. di'Speil1¡Sá,veis para o. d.eænvolivi­
mren tO' desta R'eg1ilão .

prli-v1i!JleglÍla-
da.

,

Nãio pŒd.emos continuar a dea­
XaJf. .. naS' mãiQlsl' de; CU!l;jIQiSaS, de

aV'elliturteiros, d.e f;ailihooos, il.

mais ren tável indústí.rht do nos-

00- pars. Não pic:Jideini.os; em ruma,
c'onUn'l1aT '.a d'e!i'flaiI'. Wérola,s·::t<
piOroolS.·, .

'

Urge pôr a fUJUCiiiO,ua¡r a UnIŒ­

vretrSltdade Alg'arv1a, p-afla nãD

perd,ermos . o barco para o resto

d.o Mundo.
Outro fac<Í()Ir prLl'Il'ordiail e tão

esqu:ecidlO é o, das ·as,súrmetria:s.
entJ'e o WtoJ'lalI e o r1nt'eriar ou

a serra aJigarv!ia.

SECRETARIA' NOTARIAL
DE LOtJLÉ

1,° CARTóRIO

NoDotário: LicenciacJo 'Nuno
António da Rosa Pereira

dá Silv'a

Cerrtif.ico, para e,feiltos, de
publ,icação, que por escritu­
ra de hoje, .lalv�adaL de fis. 93
a 94, V,O, do livro n.Q 119-B,
de nota,s para esoriturats di­
varsas, do Cartório, aaima re­

felrttdlo, foi corns,tJi<tuída, entre,

Manluel Guerreliro Rosa e nc-
.; távio 'José· Martins, uma 50-

ded.alde- comerciral por quota'S
die

.

relSipon'sahitHdiade '¡imitada',
nO's téirmos constalntes, 'do;s
a rtigO$ s�LUn�:s: ,

'"
.. �

.', .

Primeqro,-:-;.·A sociedade,
ado.ptal a f.irma: de«RQisa &,
Martins, Limitadl8», tem a sua

sede. no sít,io do Pantão dó
Vale, fregUesia de Querença"
conoelho de Latltlér e· durará
po", tempo indétermiIl1.àdo,
contando-sS' o seu mielo a

par.trilr desta data.
SegundQ - O seu objeoto

,conSli·ste no exetrcíci.o dó co·­
mérdo de tatiflO e

-

sàlsri'chafria,
podlelndo' dledicar -Sre a' qu:al­
qU8rr outro ramo de ne9ócio,

&,
em- qu'e as sócios -acordem 'e

seja permitido por lei.
Temeiro - O capital soda'l

�nte:ramente' roolHzadio em dii­
nheiw, 'já entrado' na Cati,xa
Sooial, é,de duzentos' mui es�

cudas" e corresponde' à so­

ma das; quol!:as· dos:- S�0fOS,
qiLlie são· as se:gUirntas:

Uma dé--. cen tal é oitenta
mill '-es.çudos, perte\l1oen.te ao

sóoio Manuel· Gu·e'f1reilro R,o­

sa; e

O'lJit!ra die v,inte' miri erS,c·u dos
do sódIO Octávio JOIsé Mar­
!irns.

Quarrto - A c:essão e dq­
visão de quotas enrtre' OIS só­
aios é I;ivre; - a, estranhos
fica dlependente de préviü e

expresso consentimento da
sooi,edalCle, à qual é reserv:ado
o d'mito de preferênda em

primetiro I ug ar; e- a. cada um

dos sóoiO's, em segundo.
Qu·irnto - 1_ A' gerênda

da sociedade e a sua rep�e-­
sentação, em juízo: e fOlra de­
le, alctiva- e pas.Slivamente,
perterntce a todos os· SÓOfO¡S,
desde' já nomeados. ge-rent9S,
com ou sem· remuneração'
conforme for deliberado em

AssembltBlia GeraL-�
2. Qualque'r dios SÓf)ios gel-

rentsrs poderá de;leg'él'r todb's

ou parte dos seu's pocfe-rés
de geroocirélr, pOif' meio ,de'
procuração, em €tuem enteR�
der.

3: Parra obrigarr V'BtI-kf:3men­
te a sod:e..dade basta" a as­

SrkJia.tu·r.a dte ,qual,ElU8Ir, sóórb;­
g€)!rente ó.u seu pro:c!:l<radbr.,

Está con,forme.

S'eorretalria N'o.tari'àl de- Lou­
lé, 9- de j'aneko' de 1981.

O 2. o Ajud�nitler,
Férnanda F,ontes Santana

EMPREGADO
Entre os 13' e os 15 anos,

precisa-se.
Nesta redacção se informa,

(3-3)

AGÊNCIA VÍTOR
.FUNERAIS

E TRASLADAÇõES
Serviço clntemacioBal __
Telefones 62404-63282
LOUL� - ALGARVE
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AU,MENTO DOS TELEFONES
E DAS TA¡RIFAS POSTAIS

- No âmago de uma inflação desenfreada

Carta aberta QO senhor Jose Estêvão Cruz

(Jornal do Algarve)
cdll!ltsmo, o 't.wl socíaãsmo escrito
com madúscuâas?

!Poi'S se acaso assím não en­
tende, tanto mats que amordaça
e que ilhe dá na reailJ gana, que
moral ilhle assíste para se zan,

gar ou sequer meílfundrar quan­
de aíguém Ilihe diga que o 'Se­

nhor ¡faz hoje precisamente
aq,uUo qUit! an.tes do 25 de Abrill
condenava - e que eu sempre
condenen e coaríenaren até ao
ñlm da minha vida! - ou reja
fazer aq'1.l/ÍI)I() que a ím¡pila cen­
sura Sa,lIazariSta Iazía, que é
amordaçar aqulilllo que os outros
honesta e desínteressadamente
escrevem mas qrue aIO senhor
não lhe lilnlter,essa ver em letra
redonda da ilznpr,eIl!Sla?
Então e senœor como o ver,

dadieiro so.ctiailJiSta ¡que se a:pr,e­
goa, não rebe que a sag'mda
milslSão de tona a lim¡prensa bo­
nesta, .Lndependente e �'1vre, !bem
de 'ser uilila port'a alberta a quem
queLra co�abOTalr hlonestamente
em defesa da SUla 'regi'ão, do seu

pOVIO e do ¡prqprnlo ¡país?
Então nãJo saJre que a Rússia,

nã:o obsltan,te se ditlJer a:nbicapilta­
WilSta é dom ,por dólares como o
macaco por banall1alS? Ou aill1'd.a
não fo1 Lá ve,r clOm OIS seus ¡piTÓ­
prilos elJhos COmiO plo'r !lá se vi,ve
ou obri,gam a VÚfVier?
œJntão Uilil ¡país que s'e apoog'Ola

die ¡PUlI"0. sodaliilslta - Ibem ¡pu­
d'em qwe o)ilSisessem ao !I1lIUIIl,do o
C'cmtrárJio - precisa <Le teT 00
miillhares die poUcüas poHbiCiOS
qwe tem, ou sejlam os rta"is
EGBs, aqlUÍ: 'tn'ladu,zbd.o em Pi_
dies?

QuaJ. é, então, 'a mi1ooã'O des­
'tes ,caVlaillh'€lÍlros que o KJremlim
tem denko e fnra dIO ¡p¡rópl'liiQ
paílS? Para qwê, se a RÚ�lai é
a mãle do OOctila.LiISllIl'o - dlizem os
dn,tereS!Sad'os na C'lliUSia, claro.
Pois nã'O que se ilriam oeSllIlas­
carar., elles ¡PII'Ólprios. Isso é que
eta .bOlm,.. MailS dóil !lIlJUi.to, se­
nhlor Estêvã'o DI'!UZ!
�r,tanDo, d'iaoe às ,d;UI�a'S ver­

da'des aquIÍI e agora d:iltas, ape­
nas eSlJ)ero qwe o .senhor - ape­
nas na quaJ'it:lla'de de portUlgu.ês­
-Il'USSlQ. - antes de responder às
per,gllll1 tas a;trás f� tas, ¡pooha a

mão na C'onsdênclila, ¡poi:s que
se o nOO f,izer, ,nã¡o ligarei «¡pu­
to,» à vOJSœ iTespoSta, a'inda mes­
mo qUle o senhor o faça gritan­
do «ao que de� ,veil, .. )

En,tend'idlos" S'enh'Olf Estêvão
cruz? Oxalá que SIiIrn.
IÉ que S/e acaso fôr eu quem

está errad,o, não teren' a mínima
veI1�()nha de, neSite mesmo jm­
nM e 1'00M, ,f'azer O' I'especViV'o
e dJ.gndlf,ioonte acto die conrtri­
ção. De cŒ'itráœi'o ...
iE eis a Qluanbo o senhor IDle

obri,gou, senhor ESltêvão Oruz,
pois que a vossa a.tiitude me,re­
ce este justíssimo oopa'ro, a bem
do l!UJtlliI"O dos homens h'onesia­
mente poll#JÍlcos. Tá ,bem-assim?

-< É ou não verdade que na

RIÚ!S/sila Idle ib'oje 00 'diOOi.ld'en,tes
são atirados pam o campo de
trabalhos forçados, 'esse campo
se não bem pior pello menos

muéto semelhanée ao Il1OSS<> ex­
- 'Ilarr<aful'?
- É ou não verdade que os

comunístas que pooterui.em ¡pôr
ordens de MOSICiO'VO, tomar o Afe­
gam�Sltão .pella força Idas armas

e do terror, dllind'l'am, ímpíedo­
sa e barbaramente os prísísoneí­
ms de guerra que lhes caiem
nas mãos?
� É ou não verdade que o po,

bre ,poVÍ() russo não tem ILiber-
• dade dentro da sua própria pá­
tréa e nem 1iIr onde quer, sem
um salvo-conduto ',paSlSado pe­
los comandos KOBs? "

Oon.tU!dor, já aillgwma vez o se­

nhorr OIU os s'eUis collabomd:oæs
da ISIU� maior oonf,iiaJnQa e eSíti­
'ma e>Slorev:eram, 'amida que de
tI':rus¡pão, aillg¡o &oibœ riUldb dlSlto?

Qrue Ieu OOliba, nlem unn.a; úni!­
aa �li!l1ll!a. E ¡porquê? Porque
apenas Hcam bem die exame
j,o.rnalí,stiao aí na ,redacçãlo do
«J1omal do AIIIgarwe» aqueles
que 1S00 do voss'o «ll1aipo» pol,í­
rtiJco? ,Porquê?
En,tão que flaJO de hiUlIl1Jan,iSllIlo

é o vosso, que tãQ.-ISiQimente s/e
dói e c'<¥lidóf .CQm as ,fatallildades
d'os 'SleWS companhe.iro's die ideo­
loglia re não se dói nem sle con­

doi com as desgiT'aças daquelles
q¡ue n,ão 'estãJO. ,fiIUiMos no 00-

mUll1ismo pró-lso'Vli!eti!>ta? De que
liado tem o. QOrlaçã:o
,Entã,o .como é? Qure ,idea,1 de_

f,ende, rea1ltnenlbe? O <La mQil"da­
Qa IOU o das Hlberdad,es de ex­

pI'I!$são e de pensamell1to?
,Então floo' para amQrdaçar os

,0I'1iginais q:ue não i1'be ill1teres­
sam que o hOlm!OSl() e sempre
saudoso José Barão f,ull1dou o

«Jornal dia AI�gaI'IV1e»? Ou flOi
an tes pa.ra def'esa dos ilinberess'es
da nossa !I'Iegj'ão ,e do pa�s?
S'¡Itn, o que é q,we libe �n.teressa

miaLs: Os a:r1tJigos sobre as ca­

rêndas da Il1IOSSia provmC'Í1a e do

pafs, ou 'Os ,interesses ida Rús­
sia em POIitugra'D e não só?
O senhor dirá como é que é,

para eU e os algarvios nãJo fi­
�iados no �C sabenno�, na ver­

dade, qlUlaill é a iVossa V'erdade�m
ideo]og,ia WMtilca.
Ou ac,aS'O O' ,senhor não consi­

dere o OomoolÍlSllIlo ¡pró-so;vilético
Ur�tŒ'Ia;f�\sdiiSIllO? S'eja fmn,co, s,e­

n!hOlT Es!1Jêvão OI1UQ;, qu'e a di'g¡n,i­
dade vale· hem muito e muito
malis do qUie ,tod'o ,o ouro da
Terre!

Qua!j¡s os do}s sóis Iftl:e ferem
ma}s a vlista e a sen,stlJillli¡dade?
O brlilllio do 'Ouro <>u O. ibI'liJlho
tri'&L<e de Uilil olihlllr !humano
diante Ida ,caŒ!l1íLfilCilna da Itimanlia?
Qual deles 1IJbe féoo mlaÍlS a al­
ma?
O senhor a.gora diirá como é,

que é �a'I1a a gente q.ue nlOs lê
e n.os ()onh'ece a ambos saber
reaillmente onde more 'a vossa

sensLb�¡;¡'dac1e e q¡ua'll a rezfro de
'labI'laça,r com ambo.s lOS braços
o ideal qUle dJiiz priofesSiar. Pois
é ¡P'Vec'iso r'espei!barmos ra ideia
d,os oubIios pam que tenhamos
moca.l para exigitr qlue esses ou­

tros n'Os resp;eLbem. Ou não será
lisio ,realmente o wrdadeiTo so-

S'enhor José ID�vão Cruz:
Domo certamente o 'Senhor lpró­
prlio já IO deverá iter reconheci­
do e reconsíderado, a VOSSill re­

cente latiltude tomada para <\0-
m�;gIo ,fui pobre. MuJi.to pobre,
mesmo .. Nem. ¡pareCie, c[leia, ter
partido de UIlIl� 'pessoa que che­
f,ia a reda cção de um JOI1lla I
como o «JiOI1ll'aill do ,Alllg:alI1V!e». E,
mulilto menos, /alinda, de um se­

nhor que se apregoa de verda­
detro socíaãsta, lIJI111!a vez que S!Q­

c.iJrullilSmo é, por si só, compreenc
são, reccnheeímento pe1Ja,s dk1eiru>
dios outros, pa:z;, harmonia e lli,­
berdade de expressão e de pen­
sarnento, corno mulilLo bem deve
saber, uma vez que, segundo
parece, é f,ormJado em flillOsofjas
soclaíízantes. ..

Om, a �OS/sa a.tiltud.e, ou., me�
i!ihor, 'O \'10.000 !pl"o,c'eMment.o para
C'omilg'o, ll1ã'O' só negra como piSIa
tudo isto, aouSlll�o la sii lP'rÓtprio,
se é .qwe na verdade �retende.
ser o ,fial 'soaiaJiista de que SIe
faz alaI1de. E senão" ,vejamos: A
SUla ratiltud,e - ¡pellO menos qUllln­
to a rmJilrn - pr:ovém d.a rruirva,
Irra 'OU ódilo que 'O 'senhor pare­
oe Iter a ,to.d'Ü aqil!leí)\e que mo
professa '()IU 'sequer tolera o seu

fudeal� lPollfbko, ,ou. tSej¡a, I() 'bal CIO­

mUlIldSililo de confeaçã'Ü tp!ró'so­
v:i�t lJoa, erutendle!l1rdio, MSlÍ.IlIl, na

v,ossa man ei,ra die iV'er, q:ue <>

idoo.'t dos 'Outros esta muliito
abai'xo Ido IV'OSSO, qua.ndo é, afli­
!llJa�,' pI'1ecisamente lQ contrár'j'n,
como adi'ante se verá:

,1.0 - !S'e aJhe dJSSlerem que leu

Inão ere comUlnLsta, 'e mui10 me­

IUIOS rr:>ró-�ov,ileU,sta, �ena.s re

UJIlilcamente Jhe dilS'Seram ra wr­

dad'e, ¡polis ,q.ue K) meu Sloc&a1is­
mo está mUlitísSimo. dilstlanciado
do sociwlJismo RJuss:o, por self um

sociallilSlIIllo plUro, ,porltanto, hO'­
nesto, Sloclia,mISllIl'o-SOOIA,LlSMO,
ou 'seja IO ta:l sooialismo qillie res­

.pedita ¡para ser respeitlado. E já
o ,senhor assIm não o en tend,e,
por mera oonvilcçã'O ¡pessoaL ou

Idesc:oohe:ciilmen to tôtaili ,die CIO­

mo S/e 'Inive ou ¡permitem que se

virva na RúsSia dos nossos dias.
E ,ilSto lJembra, VloŒit.o a reyttirr
aqlui e ag¡ora, ill d'Ouitrdna de SIa­
'�aza,r. '«Quem não é ,por rmJim é
OOlliDra 'lIllj¡m». É mesmo .aS/sim.
E ,tanto qwe assilm é qwe ao

ter a oeribe2Ja die que eu não era

l'ealmente :o comUlIliiiSlta. que o

senhor julllga'Vla, negande"'Sie a si
pr6¡pmilo Ie o seu id ea!li, log¡c) a'til.

rou, sem dar diisslQ oQnheQÍ,men­
to !á<> Sleu autor:, croro a miilnhia
modeSita e ,graoi'Osa CloLaboração
para o ceSto dos papeis desti­
nad!Os ao 1IIi:l�0, deSCIendo mesmo

a:o ¡ponto de ¡¡'sso i'azer 'aos meus

poemas de Nata} de ih:á doils
anos a esta pa.riie, romo se o

c,l'IilsltianÍlSmo ¡parla o 'senhor fosse
um orema\tório oom !llahaædas
até à vossa pnI1ta, o que já nã'O
tem f�to com a pl"opagranda
comuni,sm ou em def1esa do co­

moo,iiSililo pró-soViétista, por
0onæd:er�r nãlo só e'sses colabo­
radores C'omo os d:on.os do �re­
mJLim (�peI1sonas giratas», na VlOS­

sa maneira de ver ...

2.° - É ou não vendade qwe
na Rússia Idos novos czares e do

povo ,russo exiJs1Jem -rnJ.iJbhar:es de

pOl'lliticos en,Clarcerados, :por ape­
nas ddlsc.ordarem ,das diredtr.izes
do ægime?

com a espeeutação que nos ar­
rosa com 5$00 a>or periodo. Um
1IIe11o. de uma 'Cooa dentro do
País, swMu de 6$50 para 8$50,
sem que os OOIW1ÇOS dos CTTj
j'IlLP fossem melhorados em

beneñeio do pÚJbliko.
Os Telex e vaees pOiSltaltS tam­

bém sofreram aumentos consi­
deráveis, a.�ra.vamdo æínda mais
umæ drIlJfliação desenrreada, a parr
idle um ¡péssimo senvíço dos or­

ganlsmos estatais, com pessoaí
a mais e WaibrulbJo a menos.

A1Jé QlUall1do. o iPJÚIblliico utente
contínua pagando a improduti­
vidade do sector púbíâco?
T1el:efonar OIU escrever; comu­

nicar, enfiim, tuno eSitá a sacil'li,­
ficar as a�gLbeÍ'rrus do Zé 'Pa­
ganrt:e.

o aumento do custo die vida
é tUIlIla [llIl¡peTit.ill1ente liLção 'Pam
o Zé ,Povill1h!o, obrigado a aper­
tall" o cínto e a paglar a ímpro­
IdulM¡v,idalle ,g.eraili.
Depois dos combustíveís e doo

rira�e'S, o aumleIltto dos Ite­
,lefones, das rt:arrilf�s postais' e das
Ite�ooomunicações, são o reñexo
da escælada da ínñação.

QuaaQUJer governo tería de to­
mar estas medídas, 'poi's 'O P'aís
contínna merguâhado numa .cril­
se económica quase permanenæ
e atrasadc llongos anes em re­

ãação à E'll'rova Ooidooltal'.
!MiaIS de fac/to, uma chamada

telefónica, su,jeH:a a [;a¡n,taJS de­
¡ficl,ênci.a.s técnicas, é deveras
mufutissiillIlo C2Jffi. Uma ohama­
da ,tellefónica 1000111 ¡pass'Ou de
2$50 ¡prura 3$'50, ll1ão contande

Actividades do CD8
no sotovento algarvio

suas activ'¡'dades em ambi'enlte
d'e paz e de Jlespefuto, apegados
C,QIll/O esltão à ,oonst.nuçOO de um'a
soctiedalde maJi!s jwSta e mail<;
eq¡Ulillibrad:a.
A oposi¡'çãIo começa. a. æ:n.tir o

peso do Ci[)S, não só pellIo papell
qUie eS/be paiI'ltitoo ,rom !\"Lndo a

deseanpenh!ar no S/elilo da AD,
aomo ,t'ambéllIl ¡:reŒa SJUà oom.p;e­
têlliClia delIIlionSltmda a nível de
Gœnerno.
O Sotavento rugaI1Vie oomeça

a abrli:r-se aos ¡prIimcípli,los d<> per­
sonaiJlismo crliiStoo e de hUlIl1Ja­
niSIDlo, ,porque já CiOmJeÇIO:U a en­

te¡ndler qwe 00 íngremes oamli­
nhos da «'esqUierda» nãú oond,u­
zem a isibilOS lapI'aziiVe�s, de ibem­
-estiar sooiral e econõmko.

iNio passado di� 30 de Ja.neJiro
do coI1I'lerute ano, o ,depiUltooe do
ODS, Oamtilnhlo de Alndrade e o

dr. Baiti:Slta OO:elIhlO, foram C.aJr i,_
$osamente aoolllhljldos em V.
Theal de S1io. António, ruuma
I'1OO1Ilião-,convírvli,o de g;ra.nde im­
pOllitânclia para li! difinamiza¡çã<>
Idos :Ld'æils diemoc'ráitilCo&-ru1ilsltãos.
NUilila 2lorira pra¡:1tilClUillamlien te

d,Lficill:, dada a i,nfilJuJêll1cda ,pseu­
do-ll'telVlOllucionária dos oomulnis­
t,aJS, o CDS come.ça a ganhar es­

paço, mliJllitã.naila e ,prosperd'Clade.
IDa reun!H�o-iOqn¡viv!iJo nll!sceu

UIIl1Ja Comissãlo Hl.sJtailadora para
a oriaçã:o de um nÚJa]oo do CDS­
em Vi'lla: Rlea.l de Stn. All1tónJ.o.
Os ,trabalihadJores demooI13JiaIs'­

-,or,ilstãos :vão. deoon!1CollV'endo aiS

Boletim informativo
da Associacão Pró-Casa

.

da Cultura de Loulé
- Desporto, um meio de cUil'­

UUll'la..
- Deflesa do pa¡trlimóniÍlo­

Ciomuntcação do. !1e!PII'ieSenbante
da �ociraçã:o no 1 Encontro
Nocliio:nal das ASOOo'Lações d,a De­
f,eæ. do �ltrimÕll1lio.
- As nossas !lJotJivliidade�.
- PatJrdlmónio do CbnoelJho. O

Oonvente da GraÇla.
- Estatultos.
Um BdlIetJim dilg¡no de re�to,

de uma Associação qwe preten­
de O' dresMVlOIlIvIimento ooltUJra,1
do .conc:ellho de�, nUilil per­
mamente contexto demoorático,
a paaffiLcfiipaçãlo eSlCJialreciida e rteS­

pon.sáveI da popul}açãJo, e o esti­
muŒo às or:g;amizações assooia­
tJivas 1 lOcais numa. peI1S¡piecti!\o'a
ctUlDtrurol.

«Nia camfunhrada para a CIOO­

C1J:1etização dies/se pfloj'eclto que
sern a «,cMa da OuDLUlTa», pólio
de dInamização, ,das A:ssoc.iaçÕies
OualliurIaàJs e Des¡po¡n'tli!vas deste
oonc'ellIb.:o, Í'ndi�ensáViel\ à mobd­
�liIz¡ação re d,eJSlen.ViOilJvlimlell1t<> cu[·­
,tuIttlI, ets m:a.is Uilil })laSSO', o

nosso 1.0 nmuero, .. » A'S!SIim co­

meça o EditQrlial do Bo1etfum.

iDepO'ils, s'ãJo focados .problJemas
d'e intWleSSie Ii00000I. A�g,oos tí'bu­
Eos.
� Cine C[lll're de 110Uilê -Que

,fUit'Uiro·?
Um tema i'nteressantJe para

todos quantos a,¡lOStam no cdne­
-cilluiblismo, pa;ra todos q:uantos
entendem o Dinemia OOlIIllo. um

entIieten:imen to válido.

Notícios de Boliqueime
pOT Luís Pereira • ABRIR UMA NOVA

ESTRADA E SOLUCIONAR
O PROBLEMA DA CURVA
DA GINJEIRA

n'llle) Días OoehllO, afi'I'lm'Ou:
«Temos os nossos ¡pr-ojeotos e

aJté já a oumto ¡prazo, oomo am­

¡pilJiação do c�m1Jtério, lumas iJ'e­

tretes púh�LcIlllS na povoaç'ão, que
se �rão inid,a;r 'dentro de pouco
tempo, angari,aC'frn de lteIireno
;pa:ra a [F'eira e erumpo de jogos,
mle1iboramento na rede die oa;mi­
Inhos 'elm /toda a F,r''eguesia, a

¡,ongo prazo pensamos e V'MIlOS
rira.ba'lJhar palra um pla;no de UIT­

banização na \Sed'e ida Fre�le­
sia e do Poço Ie IOboonçãlO de UIlIl

teI'1reno pama um haJjlm"o süüial
e económico..

'. FALTA DE ASSISHNCIA
MÉDICA DIARIA

Bo!i.queillIle conta, em núme­
ros red.o.ndos, com cerœ de 5200
hiabiltan,tes, com uma¡ perüent'a­
,gem de 10% .em ¡I'eliação à ju­
ventUid'e e de 12% ,em lI"e1aç�o à
vffiŒ1,ic-e.
A f'3.llita de ass'istên.cia méd'h::a

diár.ia C'onstttUii' ¡um grande ,pro­
bIeIml> no Clampo da saúde. Boli­
q.Uleime ,tem UIlIl IPOStO Ollfn.ico
com boas inSta,llações, mas nem

!p0Ir' -isso os serviços de saúde S,3,O
dos IIlielihores, de modo a bene­
it'iciar as pesseas mats ,idQSIllIS
que necesro't-arn de cuida.dos mé­
dicos dilalriamente.

Com a abertura de UIlIla nova

es:bradoa que œí'sse do 'SŒ'. Came­
ria até .à œsa do 'SŒ'. Balltaæ.r,
a¡proveiJtarud'o o ,ctaJminho já re�i's­
ten.te, e chamado «cami'nho :fun_
do», po:derLa soLulOionar -is'e um

¡pI1obliema girave .como é o caso
da lCrulI"Va d'a GinjeitI"a, muito
enroJada e com a rvia em mau

e,stado, �ropícLa a acidentes.

Qual a intenção
_

do Governo
em relacão ao futuro da fronteira

',>

de AlcoutimlS. Lucas del Guadiana?
Ao llong¡o da .fro'll teLra f'LwvliaI

L'I.l!SO-Espanholla, no ri'O Guadia_
na die VJQa Rt".aŒ de San,Do Antó­
nIIO ao Iri'O' Od'elIeilte, erislt.e Il.ipe­
nas .Dom efedtilVlO Serwi.c;lo o pos­
to fronte'Lri'ço de V. R. die sto.
An.tónio, em cond,ições n,3,o. mu.i­
to b'oalS re q.we oMlga a 'I11lIl des­
vilO dos ItraIlliSlennltes de wljgullIla:S
ldiezenas Id:e qiw�IQme!t.ros, allCm de
um a:tra:S/o Isrubsitancia1 ,com os

natUl"ais prejuízos.
As popul,ações Ide Amcloutim e

Lim�tl'ofes ,vêem, com um tão

longo enCierramento da fvontei­
ra, o seu dlesenlViollVilznlento 1000n­

trariado, dado Qlue O' trâ.nsJi¡to
de mercador,iIa e pessoas 'OU nã,o
se realliza ou se I'IeJa,mitzia muito
dLfdlcilmen.be.
Qual a 'i,ntençãlo dIO Governo

em I'el'açãlo ao fultU!ro da fron­
t'eka de AllidowtimjS. Lucas d�l
Guladi.ana?

• CAVACO E SILVA, NOSSO
CONTERRÂNEO
E EX-MINISTRO DAS
FINANÇAS, ENTREVISTA­
DO P,ELA «A AVEZINHA»

• A TEItRAPLANAGEM
QUE LIGA ,PA})ERNE
À TINOCA

Muitias IpesSOas estão desc.on­
,ten tes pelo Ifado da lteI1Ta,pla­
nag¡em ,que ['i,g,a Ptard'erne Ià Td­
noca, só oo'egar aiO sítio da Ata­
laia que di,sta 'quase 1 quBó­
metro do sitio da Tinoca. Qual
o moti'vo porque não se com­
pletou a obra?

• PROJECTOS DA JUNTA
DE FREGUESIA

AI]gu!IllaIs rufÍ'I'lmações 'S/UlaS.: «O
Turi'SIDo é Illi!IlIa dll1dlÚsJt.l'Iia rvolta­
da 'para a 'exlPorft:ação»; «O ¡País
não Ipod'e atill1,gir nivel sem a

paliticLparção activa d:as ¡POlPUtla­
ções :lJocÚS); «A Lei das Finam­
cas IJocais não é mui,to cJW"a).

Em entrevi,sba da.da ae jornal
«A Avezinoo» d,e PlaJdeme, 'O
Presidente da Junta de FiTegue­
sia de BOliqUieime, ISr. Jorge Ma-

OANTINHO DE ANDRADE
depuitadlO do CDS p,eLo
AlLgla:rv:e
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CAVALO PRETO - So'ciedàde de Comércio e Turismo, Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
I

SEGUNDO CARTóRIO

OEiRTIIFIICO, que palra efe'i­
tais de, puhliklaçã,o, que, por
escritura de' tliilnta de Janeí­
ro

.

de mli,l novecentos e oi­
tenea.e Uim, 'lavil1ada.de folrhas

qwralrelnrta e sete; al folhais qua­
renta e: lOlita verso, do Hvro
niJ,me�o sessenta e seis-A,
deste .Cartóno, a aalrgo da
notáría liioern.oi:ada Soledade
Manila Pontes de Sousa 'Imês,
foi oons,ti,túída urnesocíedade
comerciei por quotas de re's­

ponsaIbHli:dade' I.imi,tada, e que
aooptoar al denommação de
«CAVArlO PRETO -'- SOGliE­
DADE DE COMÉRCIO E TU­
RISMO, LlMITAD!A», que, fi­
cou a reqer-se pe!los s:er9'Uiin­
tes alrti,gos:

Primeiro - A slolOi,edade
adopta a denomínação de
«CAVALO PRETO � SOCI·E­
DADE DE COMÉR,cW E TU­
R I SMO, LIM 1fTIADA», e durará
por tempo .irn,deltlelrminaldo, a.

pal�ilr de hoje' e: tem a: 'Sua

sede no, sítio do Forte N.o­
vo, fnegiues'ira: de· Quarteliira,

A Vœ de Louilié, [l. •• 8>17, 12-2-'81

TRIBUNAL, JUDICIAL

DA COMARCA

DE LEIRIA

Anúncio
( 1. a publliicação)

Pe,lo prels'ente se faz sabelr
qUie pella s·eglunda sle!Cção do
pnimelilro JUlí�o Ide OiIreito da
comall1ca die Leiirni'a correm édi­
tos de vlinftíe d'als, oOlntadors
da seig.ulnlda 'e ÚlI:tima publlica­
çã:o dó pl1ersrenrte lanúnoio, oi­
tanda os' oredore's de'soomihe­
debs dOts e'xe!ourtados GE:UEiS­
TINO DiA COSTA E S,ILVA e

mulhelr ONDINA MAmA FHE­
D,EiRICO MA,TOS.Q COSTrA,
el'e industll1ial e' e'I'a domésitli-
'Cta, rels!ildenrt:els em A,lmans,i!1
- LoLi�é, palrá, mIO ¡prazo de
dez dila,s; ipO's,tle:rJo,r àquele do'S
édiitOlS, deduz!ilrem O:S selus Dii­
�ej¡jjols rna Ex'elouçã.o de, S,en­
tenÇlar movida. parr Oomél1oio
e R,epres'erntaçõers COUPO,
Lda., com serde 'em Lelill1i'a,
desdel que goz'em de' 9'alrarntia
relal 's·obl1e os beins penhora­
dos àq¡ueles. erxelclultJaldols.

Lelini,a,
.

29 d� Jane!i,ro de
1981.

O Juiz de Dí;r,eiito,
a,) António Cardoso

. dos Santos Bernardino
O ,Ersorirvão Adt. o,
a) Manuel Matias

concelho de LOUllé.
Segundo - São objecto

. da, sociedade as irndúsilJnii8s
'ho'tlel'e,irl'a, tiurí!sttlicar e de, cons­

trução oi'vill, urbani'zação de
terrenos, compre Ie venda de
irnóvets e ·acti,V'idades SUi81S

ar�irns, ou oompllementél1F'es,
podemdo dedi,c,alr-se a qoaí­
quer outro ramo de cornér­
cio ,e' de lirndústr:i'al qUie resol­
va explorar e seja rpel1miltlildo.
Terceiro - O oarpi'tlal ,so'­

ciel, inrteirr:am:enrlie ,raall'izado
em diniheiilro é de qluinhentos
miri escudos já entll1ado nia

Caixa Sadlal e diviildildo em

duas quotas: urna de qruart"o­
centos e noventa e cinco mil
escudos pel1tenOenille à sócla
Mar1Jilldel 'Malnila Coe!lihiOl Aitvers
ie outra de cinco mi:1 escudos
¡pell1ternroernlie à 'só oila, Maida
dos Santos MeSr1Il'1e.

QUi8lnto - A ,gerênoia da
sooædade ·e' ar sua represen­
tação 'em juízo" e fom delel,
alcth�a e pa,s!sivamenltle:, per­
renee à sócsa Martillde Maria
Coelho Alves. que desde, já
�i.ca nomeada g'erente!, corn

dirSipernlsa de caução e oom

OIU sem remuneração confor­
me, for del,ibelr,aldo ·em ASiSleJm­
ble,iar Gelml, sendo sllJrfidenlJe

Empresa de
Abreu & Simão,

a sua assinatura 'Parra obni;gtar
a ,siOloiedade
Quinto � 6m OOISO algum

a sociedade poderá ser obri­

gadar -em fiialnÇlas, abonações,
l:ertras de favor ou ourros ac­

tos e contrætos esrtl1amrhors
aOIS neqócios 'sooia�s.
Sexto - O g'e1rentel pode­

rá deleg,ar ¡por meio de' pro­
coração OIS seus ¡poderes de

g:erênloia, no rtodo ou em par­
te, mor outro' sócio, ou em

oessoas eserannas à soeie­
dade.
Sétimo - As ouotas, quer

em, peræ, quer no todo, só

podem ser oedidas com o

prévio consennmenæ da so­

ciedede e! este go.z·ar do dl!1e'i;t;o
oe pl1erfelrênoia nas cessões
de quotas.
Oitavo - AIS Assembi eias

Gereís serão corwocadas por
certas ,re'9'irs.tardais, dirl1ig:irdas
aos sócios, com oito dias de
an�eaeldênlOi'al, pello menos,
.delslde que a I'eli In,ão e)Gi�a ou­
tiras fo!rmal�idardes,.

SeCil'ieltarirar No,t:alriall de Lou­
lé, doirs der Fevereiro de mill
novecentos e ottenta e Uim.

A Notárta
Soledade, Maria Ponte,s

de Sousa Inês

Pesca e Congelação
Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
DE FARO

SEGUNDO GAHTóRIO

A cargo da Notária,
licenciada Maria Odília
Simão Cavaco 'e' Duarte

Chagas

Certifi,oo, parra efielho,s de'
puhl¡iiOarção, . que por e'scriltu¡ra
larvrada 'em 27 de'S,te' mês ar

Hs. 32 v.o do UlViro númelro
3-A de' norals pal1ar éSOl1irtilJira's
dli'v,elrsa,s do 2.0 Oall1tório, da.­
quella Seone:tall1i¡al, foj. ,alumen,­

tado o oapital sodall '00' StO­

oi'edald�, em epígrafe', pam
32 000 000$00, subsorevendo
oadal um dos sóaios Sa;nttii,a­
go S:ilmão ZUinrinrhar er: M'all1ia
Tetnelsa: dos Santols, Htoidri'­
guels, a quatnrlJita de 10 000$,
já ern;tJrald!os na Oalixa Sooi·arl,
ei que e,m conslequênrd,a al­
itlenam o 'alrtli'go qUlalrto do patC­
to sodall que' Ipals,s'a at tlelr ar

s'etgurinrte redacção:
Artligo Q uarrto!: - O capi.­

tiBil sooiall, rinteij'ramemter rr,eal!i­
zaldo er{l1! dinlheilro el nos ou:­

troIS V'arlorres oonsrtlalntelS dar
resrpercti'V'ai esori>tllJlração é de
32000 000$00 ,e erstá dV'idi-
do ·em dUials quotas i'QrlJiatirs

Venda de Cortica
..

V6NDE-SE A CORT,IÇA DE UMA PROIPIRŒDADE
NO srno DIOS AMENDOAI'S - ALGOZ. ACEITArM­

.

-S,EIPROIP'OSITAS EM GAIRTA FlECHADA ATÉ 28/2/81.
'AHEHTUHA MESMA 6SS!C OlrA, 10 HORAS.

THAT,A OR JACINTO DUARTE - TELE. 62747
- LOULÉ.

•

de 16 000 000$00, .peil"t;en-
c.endo uma ��. cada sóoin.

Está Gdlnfo.limel.
F arrOt, vrinte e oilto de J:a­

ne'irol diei mill noveroelntos e OIi­
tenta e uim.

A Notári!a;,
Maria Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

GOLDRA -. LOUU:

t

AGRADECIMENTO
JOAQUINA MÁXIMA

LEAL

SUla famHia, ,na limpos'slibi­
Iridade de Q¡ fazetr peSisoialmen­
te, pair desrconlhrelOilmenrto ,die
.moradars, vem pair ,9SltJe meIo
laglrade!celr a tOldas as pe's­
'soars q¡ue em senrtirda marni­
festa.ção de pes'arr, s'e' digna­
ram, aloompamhalr a: sUla sau­

do,sa e,xtiinlta à sua última, mo­
fiada, ou qUie del qrualquer DiU­

tiro modo mani,f,e·starram o seu

pe's'arr.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA

ESCOLA PREPARATÓRIA nE LOULÉ

CONCURSO PARA EXECUÇÃO DE CIRCUITOS
ESPECIAIS DESTINADOS AO TRANSPORTE DE
ALUNOS NO ANO LJECTIVO 1980/81

Faz-se público que, se encontrem ebertos, até às 16

horas! do dli:a; 27/2/81, or Concurse Público slelg,utinte,:

Amelix,ial-ll:oUilé - 3 aliUlnos, ao SÁBADO.

O proglrama, e! oOlndçõe,s do concurso estão pa­
te!ntes rodos os diiars úteis, durl1anrte as horas norrnats
do ,expedi:ente, na ESiCo,la Isupra círada,

Loulé. 4 de Fevereêro de 1981.

O Conselho OriIreotiivo,
Maria da Graça Leite Braga,
Maria Viegas Santos
Maria Feliciane Guerreiro Reis

DESPORTOS
JUDO

No âmbLto do Piliano de De­
sen�o1vÍiIl1ernto do Juldo, e nru­

ma organ1zaçã'O da Dlelliegaçã'o
Regional de F8iro dia DOD, reJa­
lfizou-se no passado dia 31/1/81,
em S'ilL'ves, .'lIllIl «C'oo�vio d'e JUJ­
do», no q'U'a;� ,pa,micdparam 10
j,udacas do œcailJã:o etáttWo de Ju­
veni's, masc,Uil/luos, em represen­
taçã'o diO JUVienltulde SpoI1t Clam­
pinense e CIlIUibe DesPOœltivo e

Rrecreaüvo QOOl'iteiff'ense.

REMO

Dand'o f[llllCLO às aClUvi{lades
da nova época, a n�¡'BgaçãJo R!e­
giooræ1i de F'iarro, da DOD I1ea­
b1I'm nlO ,pa,sSladlO d,ila 1/2/81 a

Escola de Remo de Portimão,
a qUIa'1 fUIIl.Clioll'liJrá aos SáJbados
e Dom!iJlJgos. Opor:tulIlæmente 'se­

rrá rea,b'er1tla a �SiCO[1a die Remo
d,e Olhão.

SUBSíDIOS

No dieculrso da presente se­

mlaŒla, a Del1egação Regional de
Fa:ro da DGD tfa�á entrega às
se�fintes oollecltLvLda,des do Dis­
tditú, dos 'ÚlLtimos sUibsid10s !'ie­

ferentes ao ano de 1980, os

quais se ilntegll"arm nas rormas
de apelo qUle a DGD vem ¡pres­
If:a¡ndo aos CilJu¡1J:es, 111.0 qiure con­

c:er:ne a peq:ulenllis !()Ibras de' cons­
trmçãJo, remoltelaçã!o e henrefi­
CliaçãlO de LnSlJa¡llaçÕ'es Despor't1-
vas':
_.. Realt Amizade Farense (al."

rea>a>mção do recinto poIides­
poritivo) 50000$QO.
- Oliuibe de Vie'lia de La�os:, (p."

repa.ração e .beneí1iciaçãlO do
Posito Nârulti�o) 501 000$00.
- Grlup'o DeS¡POil:1t'iiVO de Alttie

(¡p." conc:JJUlsoo do Cial11\P<> eIre fu-
tebol) 60 OOÜ$OÜ, •

- Sport L'isiboa e Fu�elta (ip.'
el!eatmfi:caçã!o do Cla!m¡po die fu­
tebo1J) 13000ü$00,
- CLUIbe Des¡po.r'tLvo SaJ1JtallU­

zilense (lSamlta lJu�ta - T�viJra)
(p,." construção de 1 Sala Gi­
mno:desporfui""a) 50000$00. .

- CiL'ulbe Recr:eaüvlO Da'banen­
se (ClaJbana!s - Ta-W1ra) (al."
C'onstJmtção d'e balineáJr!i'os no po­
[iidæporlti,V'o) 30000$00.
- CLUIbe Riec:reativo Infante

de Siag/res (p." remodelação e

amlPlliação dos loorlrnmrios dIO
ciampo de f'UiteboD 90000$00.
--' Sioc'i'edade R'ecifiearti'va d:e Bu­

de[l¡s (V1Ja do Bis¡po) (!PI-. clOns­

'Íl11U:Ção de ba;lrn'eÍlil'li:os junto do
cramlpo de tiUlt'ehol.) 65 000$00.

ALUGAM-SE
ARMAZÉNS

Atluigo 2 alrmalZéns, oom

<lire-Ials, de 120. m2 el 70 m2, e/
oalsa de banho, na Rua S.
João 'de Btdto, 48, em LOU­
LÉ.

Intfonma: Arménio, Rosa
G urell1reim, no próprio laicaL

(1 �1)

EMPREGADO

PRECISA-SE

Cnlm C:OInhedm'enltJos de

marte'nia,i,s de-construção, pa­
ra bral,cão.

N'e:s,ta' rerdalcção s;e' infor­
ma.

CARAVANA

VENDIE-SE

USADA, MODELO S P R I T E 4 O O

THATAR GOM VnOH CASTANHO

Largo' da Matriz - LOULÉ
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AUXÍLIO: D'A CEE,
A PO:RTUGAL¡

.

val-se

T

concretizando
O secretáeío ide ESitado da' Ln­

tegração EluiriQIlleda, AJlIme1da
Mendes, l'IUIbI'l�CiOU no dia 13, em
Bruxelas os documentos que
fOI'lmall:ie:amm oñcíatmente o

VlfTogll'ama die acções comuns
acordado entre PQlr1tu1galJ e ia 00-
munídade EC¡O!Ilómica· ElWÜ!pei'a.
Estes documentos, que serão

mats .tarde assinados pefos lIIlii,­
nístros des Negócios Eisttrang¡ei-

Mais técnicos
e operários
para África do Sul
Oerea de 200 .famíillias de ope­

il'ários portUig1UleSes d:everã:o c!he­
�a,r brevemente à Af,ri.cra do Si\l!l:,
patra tI'abla,llhar em empres'atS
meta!}lomecâniC'atS na reg!i,ãlo do
Vaa!li 'I1rilangllle - ain,UilliCIa o

jlOiI1naili «O SécruJ]o» d,e Jolanes­
bUirgo.
Um olultI1o g1l'll1P'o pior,1JU1guês"

Cionsti,tu�do !por 50 eng¡enhei:ros
e]eclt;rotéanIlcOs, ij)amhém é es­

perado denitIiQ. em" hJ1eVle Illa
Af'I1iCla do, S!UlU, para tFiaJballhta,l'
-em eIIl¡pœœs Jr()lcais dia espec.i1a­
Ilildad.e - r,ev:e�a a: mesma f.ante.

Pela primeh'a vez

notas de 5.000$00
Ji illO ,regime anterlLo,r S/e

aŒl!lllll:Ciou <(¡J)ar<a hI'leVle» a emi'S­
são e dlrlc'ulfuçãlo de notas de
5. 000$00, talli ClOiIllO oo]os fLsca¡is
e ¡Ie't'r:as de i'gula]¡ iIll1¡p:lOrltânci'a.
Só agora Se sabe .qUle o aeltual

G!oveI1no tem «pam bI1eVle» a elk­
culllação de Inotals de cinco con­
tios com a 'efLg.ie die AlntóniJO
Sémg!iio.
Ais novas Illo'tas são mais

cOll11lp¡ridas que as aC'1;ua i s de
1 000$00 e mal's esttI'le�tas ,e já
estãlo prontias a ,c!i'rtQthlIar.
'Alinda não' se sabe o val:or to­

t"<!Jl da elIllissãlo.

!l1OS, constítuem o ínstrumento
jl!]r�di'CO' que deñne e enquadra
as condícões doe execução do
programa,
A vemãio ofidaŒ não e1ij)edi'tli,­

ca os projectos concretos abran­
gídos, estabelecendo apenas as
áreas de a'CiUVIidad,e a que se des,
tínam os ñnanoíaanenœs.
O IprQg1rama de 'acções co­

mams, a¡PI1ovado em 7 de Outu­
brio Ipa'ssado pelo conselho die
ministros da, OEE, envolræ um

apoio ñnenceím gI]Ioba,I de 275
mJi'lIhÕ!es die œClwosD, a apliicM
dura!DJte o período Ide pré.ade­
são, Siendo C'0!Il tudo manãdesta­
mentle ínreréor ala que pr,eit'endia I

o Governo.
A Vlenba rundi>ctaida será Ciober­

ma por e�réstJim:os do Banaa

EulrolP'eu de LnrV1estLmentos, (150
millhões de ,undlda¡des' de conta)
e por ,subvenções a' ilUIllIdo petr­
dLdo (125 miUlhôes de unid:aldes
die oonoo).

SUBSÍDIOS DE EMPREGO

- formação
(de iniciação
ou qualificação)

As 'empres'as que possuam ca­

pacidade dia formação 'adequa­
da e, se disponham a rmiinistI1ar
aos jo¥ens (entI'e os 17 anos e

os 25 3Inos) c.onwatadQ:s !para
Ulma ac,uvLd'a,l1e Illão inidiferen­
oi'ada 'e pam a qual seja neces­

sári!o lQual'ificação profissional
aœequ'ada, podemo bene.ficLa>r. de
sUJbsid;ios de empreg04oI1ffilação,
(de illli'ciação ou qua,liilficação).
Als em,presas dnteressaid'as de­

Vle,rãJo 'requerer a 'conoessão des­
ses S!Ulbsídios n.o Centro de Em­
prego da área diO 'estabelecImen­
to onde se d.râ reai}li,zar a for­

mação, especi¡fLoando o ti¡po e

quallidade qUJe se dispõem a for­
nec,er.

IP3IJ"a ma'ils 'esclarecimentos de­
VIe diTi.g\k -Ise 'ROS S>elIWiços de
Emprego de FaI1o, na RJUa Bri­
bes de Almeida n.O 12�2.o.

MÉDICO ESPEC.IALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
ELECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.·', 4." e 5.a' a partk das 15 horas

'Eleotrocardiogramas - D,ias úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.0 - FARO

(Antigo Largo da Lagoa)

A LUSOVEMA
Av. Marçal Pacheco (junto ao posto da Galp)

Telef. 62233

Ajuda-o a ter em s,ua ca'sa água límpi,da, este,ni­
!.izadal, leve e 'Pura, sem cloro, com

NE®.-VIDA
Instalamos em sua cas'a, um aparelho gerador de azó­
nio que dalrá águ'a como ,a daos nascentes, sem bac­
té,r:ila,s, mioróbio,s ou vírus e sem .oIoro.

� GOZE DA MELHOR SAÚDE

Vi:site o n'Osso estabelecimenbo e verifique
por si mesmo.

A VOZ DE LOUL�

1-\ CI-\CI-\
""'

Não ,SO'U 'caçador nem seí dis-
parar ceræíro, mas há días um
amigo meu ique é caçador con­
viden-me ¡para peViISOM um coe­
[Mto bravo, No prate, acerto
eu!
A. lei da caça é deveras in­

justa, Uim desporto caro que
tem die a,g,uenta.r a concorrêncía
dos chamados confræbanddstas
do üaço, do 11'IUirãJo ou da ratoeira.
Parece IqUle a saartorlríades vi­
gíam mais :0 caçador, desportís­
Ita ilJeg,a;] em época prqpria, do
que (lIS contraoandístas a tem­
(!Jo 1,n'teko.
Um 'VIeltho amigo, caçador de

pontaria, falou-!IIl� J<arrlgusÍ>i'ado
das ;periipéciws da caça. E aque­
mes que se afoitam a caçar n'3JS
reærvas da caça? Será q.u:e as
autorídades não conhecem os
fora-d'ar-[lei? <De¡poLs', é caaro, es­
casseíam as peças nas épocas
que são destínadas a 'este des,
¡POl"ito iNl;o SUlpé¡¡fIllUio. Outro pro­
bhema é a ctaÇta, aios ,passarinhos
e :0 desrupaœC'imtmto das 'espé­
dies. O ltfliste mnardor ue 'mtoei­
,ras está rsuJj;eHo :a gr,aVles ¡pUllld­
ções, m,as no ,entJarnto, >O procLu-
1t00r de '!1altoei,ms rpoœe cOnÜ:I1UaT
es/peClUll�ndo e todos 'os restau­
ramtes v,enruem p3Jssa,rinhos a

prleços que ni�m libes ¡pode
ooega,r . .será que 3IS a,ultoridades
rr>ecusam ,tão a¡petJiltoso ,prato?
A (:iaÇla conJti.nua. a 'serwk die

e:lqpll!OTação par,a os cOlliUr3lbam­
tlIilmas em ®orCa proúibida.,
aiLravés die meiOls não aUitoriæ.­
dos.

Luís Pereira

O: CDS
no congresso da UGT
RibeiJr:o e Oastro, NOI1be:r;to die

Andrade .e Nu/no Gonça:Jiv:es, re­
pnesentaif3lm O'ens no Oongres­
so da UGT, aiPoli'and'O lOS ,Rr'inci­
:¡Jios do sinddoollismo democJ"áti­
CIO probglO!IlL:ædo por esta orga­
ni2iação sind1call.
O CDS proculJ:'a gan.lra,r uma

maiOlr expan5'ãlo illOS mei!os sin­
dioali:s e 1\ofitalecer a SUla uni­
dade demool'3!t:a-crIiStã, prOClU­
rrundo dar mellhor cQIIld,i'ções de
vlilda aiOs tra/baQih�ores ¡politu­
g¡ueses.

Notícics Pessoais
• PARTIDAS E CHEGADAS' • que, também ,COIll1 78 ænoa die

iidard�, v:eio a fallerer no Hospi'­
tal! de !JoIll[é Il10 passado dia 17
de. Janeiro.
Os saudosos extintos eram

pais da sr.& D. Mda dos Santos
GUel111ieiro Apolónia, casada rom
o nosso dedicado asnínanæ nos,
Estados UIlli�dæ sr, Manuel PIi'­
res Alpoilónia e do Sf. r.;eonl3.,rdo
GlUle'I'I1e!iIOO, casado COIIIl a sr." D.
Miruma da GIl!órlia Vi:egias e avós
do sr, Teót'J.llo Ouerreiro ApiOIló­
nía, casado com ia iSf." n. JiOIMla
e idos menínos José AntÓlldOl
AlpIOilóruila, Nelli' OUlerr:e�I1ó e SUvli
GUlerI1ei'ro. '

Deixaram 1 bísneto,

Plano Geral
do Porto de Sines
adjudicado
a uma emql'csa inglesa
O Q!ov,emo aUitclIfl'ZOU o Gabi­

nebe da, Afiela: de Slilll,es a i:ruidiar
os C!OIllItaJCtJOO 'C,OiIll a ¡f�.rna qUie
fitou .Clffiisstfiicada em prill1lle!i'ro
rugar, no ¡p¡rIo'Ciesso doe se11ecçãó
do gmupio plrojaclt1,stJa qUie üá es­

,tUid'rur a l1efOrmulltaçãlO ,do pl!ano
g1era'l¡ do ¡pKlmto ,de S'ines e elta­
borar OIS ,pirojleatOis das respec,U­
"'as blbras ¡JJio·I'Ituárd'3Js. T,¡;atJa.�.se
da If,irmia ;p. R. C. - HaI1m;o;, Inc.
- especiiallliSita do gJI'lUipO P]a,n­
l1!i!DJg Rtesearch OcmpoiI"altÆO!Il, pa­
rla engenh:aI1ia ml:J¡rftiJma ,e por �

tUiárila - qiUle apreslentJou a 'llJir:o­
pQ!St'a qUie,' do pú<nto de Vlista
técnico e financ'eiif'o, ,f'od' Clcmsd­
deI'ada mtais fiavorâlVle] !p;eWo G.
A. IS. .e peillo gJ1lliP'OI cOlIllSuŒti!Vio
,m,uermmi'sterLaQ ,ClOillstiit'lli�do pa­
ra dad" pia!I1ec'er SOIbI1e o rel}l3Itó­
rilo de apriediaçã¡o da's .CIÍn,co ¡pm­
poStlas a;piI'eseIlitadas.

Médica Neurologista
M.a CONCEiÇÃO URPINA
(Ex-intema H. Capuoho's)

Acompanhado <de 'sua esposa,
'sr." ID. F1ran,e:i003l RodrigUies F3Ir­
.rajdta, encontra-se 'entre IllÓS >O
nosso ¡prezado ami!go e conter­
râneo sr, José COI1I1el3J dos San­
Itos, que há cerca Ide 40 anos

d'i'x'Ou resídênoía na Al:r;gen,tina 'e

se deslocou 'a/gOlra a IPoritugall
!pam matar saudades Ida terra
ne 'al; de seus IfamiH'3Ires le ve­

ilIhos alffi�,goo.
� Está no .Mg.a¡rve, de' visilta

a seus IfaInliIUames, onde veio pias­
sar iférii1rus, o nosso conterrâneo
Isr. Sebastião António Correia,
residente nos ESitados Unidos.
_. De visita a seus fam'i'liiares

e amigos, encontra-æ entre nós
01 sr. Joaquim F!ernandes de Je­

SUIS, !há anos resídenâe na V€_
nezueía.

As fla.mÍll[aIS enlufadas apœ­
sentamos sentâdas condolências.

Electroencefalogramas

OOlO'sultó,nio-:
Tele,fone 25555/4

PORTIMÃO

• FALECIMENTOS

Elm casa de >sua I'Iesidênda,
na Oortelha, fiallleCieu Ina "piasoor_
do dIa <l4 de JlalneiI'lO a SIl"." D.
MIa,rlia Sielbtasl�iiana OavaIC'o, qUle
'c,olnrt:ruva 75 ainlOIS d.e roade 1€ det­
XlOOl VlhÍlVlO ,(} Isr. AinitóniilOi Oava­
CIO. :A SaJUIdIOSlli eXlt'ilIl ta lera mãJe
dOl iSir. AlnitónúlO Maria Cavaco,
AlVieiliino Jloaqulim CiaJV'a.CIO, Ma­
nUle}: Jloaqulim lC!aVl3loo 'e da ,Sf."

D. Maria da IGraça Cavac:o Ie

sOlg1I'a das Sr.a' D. iM3Irlila IPiereii:ra
Dilas, D. De11IIliLra GOillÇlaliV'es Ca­

vaclO, D. Ma,rira ide lAllndes Mies­
tria. GOIliÇaJlV!eS le ido SIr. Mailluel
JlOIaqu'im Sleb3lStiã:o.
Deixou 7 n,etos e 2 bi'Sinetos.

CHAUFFEUR
PRECISA-SE com car1:a> de

pe'sadols, plro�i srsiilOlnal.
Informa, Tel'e,f. 62515

LOULÉ.

VEND,E-SE
Terreno para construção,

oom 10000es aprovados, na Ur­

ban,ização Pal1ragil.
Tratar com Manuel Cal,iço

G,rosso - Telef. 62264 -

Rua João de, Deus, 5 - LOU­
L� ..

iElm 'dasa de sula il'esidência em

AlJlmalllisil, flru�ecelU no passado
ilia 17 de De:æmbI'o 'O sr. José
AlntÓllilO . GU'erI'lci'ro, 'QIUIe CIOIlimva
78 OOOS' de Úld3ld.e ,e leIla oasado
dom a sr.a D. Mlar'da Gertrudes

ALUGAM-SE E VENDiEM-SE APARTAMENTOS E

TERR:ENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM C.ONCEIÇÃO FARRAJO;r:A, RUA

D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QU,ARTEíI>RA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA-
¡

SA DE BICICLETAS JOS� FOME) - LOUL�.

Telefone 33785 - QUARTEIRA

CHARCUTARIA
M,ODERNA

QUARTEIRA

. Por motivos de saúde do seu proprietário, tres­

passa-se a mais movimentada Charcutaria de Quar­
teira� ou vende-se pela totalidade, incluindo prédio de

rés-do.-chão, e ampla cave. Tem grandes câmãras fri­

goríficas e área coberta de cerca de 500 m2. No Cen­

tro Comercial Abertura Mar.

TRATAR COM: MARQUES MAIA
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¡'IOROSCOPOI
, ,"' par Henriette Anna BONDA

PERíODO DE 4 DE FEVEREI­

RO A 6 UE MAR!ÇO DE 1981

O mês Idle F:eV1ereiJro será g'ói
vemado pelli() plooeta sætumo.
Sruturno quer Jd'i�er: «IO dedo die
iO!éUlS». EDe está penetrando na

nossa rvDda agora le 'diUJrtlJIlte urn.
ano. Nós Itod'(),s. deveæos enrren­
italr sttuações ,qUle' são difíceis
le às vezes duras,'mas 'Jtreltar-'se-á
de· Uim passo necessário para
avançar na experiência ida vida
le lpam ¡podermos <ilSJ>UIm ir urna

responsaoíàíôade maior.

CARNEIRO - 21/3 a 20/4:
IEvilie confronrações (lorn o seu

cornpamheíœo. Você tem muida
ai�r<essILvi¡Œaidle Ipol&I1i,sálda pela
a:UJtoriidmie 'Ou hostHti:dadle. Por­
tanto, æ ;vida com os amigos é
hærmonéosa, mas ríesconñe dos
amígos (<'eg'Üílsrt:als». Hora própria
¡pa>r'a estudos 'e taãvez 'a sua pro­
moção Isoc1iaili em vista.
Saúde: atenção : às íntoxlca­

ções diversas.

TOURO - 21/4 a 20/5:
Este mês Satumno refere-se à

mseglUlramça Ide iVIi(la ['eII'r:ena ,e
suscita a meditação. Alpro'V'eite
porque você está mUIltoO In/t.ui­
Uva e tudo vottará ao seu tu.
gar.
Saúde - Não sela nervosa, a

sua saúde ,Vaii' Slentiir as COIIl!se­

qUlêmdllJs. Faça, longos passeios
no campo sozinha 'e Idul�ma cedo,

GÉMEOS - 21/5 a 20/6:

"Sa!t,UlI'IIl,o entrou na sua vída
e traz IUIm IperíodÜ' de maior se­
,Z'i,edaJd:e acerca Ide você PfQpda.
Você se -senlte ¡,rucalpaz die MIla,r
ou de Is'er '3Iffi'arlw. E'm 'V!f)!Z de
olilmir pa,ra O' mUll1ldO' rexliertar em
bruisca die looJUSifação, ol1h:e dentro.
de sL. ,Pr;omlire a feil!ilclidade den­
,troO dia seu 11M, !pOIiqlue a viilda
faJIllii¡]:iar é 'eXJtrem:arn'enÍie impor­
Itwnte 'eSite mês.
Saúde - V,i,talQoode e' vivlllci­

d,llJ(le 'I'edu,z:idas. Faça ewnomias
com .sua renergli:aJ.

CANCER - 21/6 a 20/7:
É UIm peri,o:do 'em Ique' se de­

'Vem llainçar os fl111IHltamentos die
qiU!aÍlsquel' aIIl1ibições ta �ngo pra- ,

zo Ie ld'eueIl'IlIl'¡ll1lll1r a base Ide op.e­
Il'ações !Il'ecessáJrii3Js pWI'a a car­

reim lPe'ssoaill. lISto ¡pode 'llevar à.
\l'ed:efiniçãoO doO illlegódo ou ,ã
<l'Ieiootru!tul'alÇ'oo IdO' ,allllJbi!ente ern

q,ue ,se IvLva. Nào ihesilte ieJll pre­
di.r ,conseilthos às ;p:eSS03JS com­

petentes. EvHe lespecUila·ções.
Saúde - Nooa de ooormal"

alpenas 'eviltllir extraMllgândas de
mesa.

LEÃO - 21/7 a 20/8:
Em'e mês você dJeVie-1S'e COllcen,­

rtra.r na 'arpremiiægem de factos
novO's, de idiei�s illovaiS, tie !Il'O­

vos ltallentos. Excelenite per'Íod.o
d/e iln;vIe8lti,g<ilÇão. Pam muHO's é
'Uima é¡poca de vi3Jgens de Id:eve­
!l1es Ifl&mi:lliares, da ,p�ofWsão ou
ide loultras T1espO'ns;a,biillidades.
PTlocwre r'eIl1'Oovar iflela.çães' a,nti -

gas. Seja 'amávell e compr,eens,í­
ve} Ic'om seus ¡próx,imos.
Saúde - lP.l1eocu¡pa,ções die salÚ­

die ¡passa,geiJra;s 'com frumlill,i�es.

ASSOCIAÇÃO
PARA A DEFESA

E INVESTIGAÇÃO
DO PATRIMóNIO

Fbi' constiltUJida � AssaCi'ação
parra a Delresa e lnvest'igação' dia
Paltr,imónilO CiuilJtuI1aUi e Na.ttlUlI'all,
31 qual Item:LO a SUla sede, em

VjjIa ReatII de Salnto A:n:tóni'o,
estende i'�31�IDIente a a:cção 310

conaellho ,de CaJstIio MaJrim.
Dos seUIS IQbjedt�lvos c<on.stam:

dL'VIUIl�ção do pa:t'l'ilmóndlo oe JIu­
Ita. ¡p¡eJ.!a¡ dlefelsa d.o 8iffibi'ente"
combalten:dJor llJ IdleglI'llidação, con,­

sUder:MLdo' qUle .o h10mteŒIl e as

SUaJS ,11ea:11'zações não podem 00-
brev'¡IVer 'Se se .vleœ.id'J.call uma

Il'IIl/Pitura no Serui eoo-sLstemial,
ertc.

VIRGEM - 21/8 a 20/9.
Tudo está JIi,g'arlo à consoéída -

ção Ida sua siltuação ñnameeara.
ViO:cê Item IUJrn senümento mais
Iforrlte e rugora há qUle d:eiltaJr mãos
ao Itnalbail!ho ¡para se p11OlduziT.
Está com muita energda . O pas­
sado If.oi, uma boa €S'colla. O trãn,
eitto ide SaitUir!l1oO é muíão lente.
Cl()m ip3lciêIliC,ia e prudência você
vai æbordar as questões práti.
CaJS. Não tenha pressa,
Saúde - Evite tensões: pro­

cure relaxar-se quando 'se sen­
ltitr cansada.

BALANÇA - 21/9 a 20/10:
Mgu¡mas circunstâncias exter­

mas compele.você a enfrentar
factos ou situações Imediatas
ímportaœtes que talvez tenham
sido desprezadas ou tidas como
certas !IlO P(l!SIalSd'Ü. Comece a dil1-
terssær-se', ueste período, por
quaâquer objecltiv.o de longo
prazo,
Saúde - iA. energia tffska. é

muito 'baixa; cansaço. A!l.dmen­
te-se ibern e Iproc.UlI'e IŒOO'Imirr ;peŒlo
menos 9 horas !pOII' dia.

ESCORPIÃO - 21/10 a 20/11.
nUirenite esta Ifas'e wocê terá a

sensação Ifome Ide estar perdida,
Ide mão Iter base 'só]iida. VO'r£
seneírá 'O desejo de .se Isolar do
mundo e de J'ed'IIe.ctilJ' ISOiblI'le a

SUai vida numa perspectLva dís.
Ita,nDe. iÉ !UIm ¡período exceleæte
Ipairo o estado die. temas lespiJrl­
itua-i,s ou místícos,
Saúñe - Os pr'0Ib11emas de saú­

de são doe ordem psícossomén­
ca, Ide dliLftc,i!]¡ d;i'3lg,nósltiico. Só
uma terapta [p,si:cOlllógka¡ resol­
verá. Ta'l,vez um annígo QU pa,
'J:1e<I1It.e. possa lajuldá-llia.

SAGITARIO - 21/11 a 20/12:.

iÉ' um percÍod.o para defLuilr .os

vassalS desejos 'e eSIPerançalS ín­

ümas, o. ,senitido do que deseja
pam você �lróplJ'lia- iem ,I'Iela:çã.o
(lom aos neoess1ldad'es ¡d,os 'Outros.
Em algu¡ns 'CllJSos. ¡pode Iter ,ne­

,cess�dade de wCaibar com váir:i,as
IaImizades ou aJ5'so,CÍações, mas,
nOlUJtros, descobri,rá uma ânsia
idle ·a:sisumlÍif nel'ars ,mai's ¡r·espon -

�abilJ.d¡da:de.
Saúde - Boa!

CAPRICóRNIO - 21/12 a 20/1:
É lum ,perío.do de tM1sied'ade,

¡por,qUle eStá sobrecaJ!11':eg;adIa com

devenes que Id:esa;gœaodiam. Se a

caJI'iI'ei'm ¡pareoe JlI'oUstlI'wnite, ilSso

provém ,geralmenlte ido [aleito de
não It'el' 'LncoIiporadO' nella 'Sufi­
cilentemente .os ;seus objeotLvos
'e suas ideias pesso'lllis s'Oc,iau­
mente váilii'<i.as. Mas podre come,­

çalf a !f1azer LstO' rugor.w.
Saúde - RleSipilre p'l'ofunda­

mel1lte, rielmœ '31 ande bem doi­
Ir:eilto .com sua ,cQlLUIila.

AQUARIO - 21/1 a 20/2:
Você sente ,uma fo.rte âns.ia

:em se a!P'er,fei.çoM. Talrvez IS'iníta.
nec.essLdadre, de 'vilajalr ,pello mun­
d:o ou de :esltmidrur dlLveI1Sos ,ternas,
a .fim de rutill1gi1r UIltla pel1s¡pec­
¡(¡i'Va m3lLs ampla sobre a exLs­
Itênda., e peCleb'er iJd'eias paII'ia
guilar ta sua vLda e '¡lllUlmLuar o

seu ,rumo.

Saúde - LDumma mwis le ,não
'esq,ueça Ide Jtom,ar 'suas v'¡ltllimi­
nas Œ'egula:rmente.

PEIXES - 21/2 a 20/3:
Um mês, !dliHciilJ, '3Icenltua todas

'lliS dimensões de 'VIida: d:'1nancei­
ra, psilcollÓgiœ, es;pilriitUla!II, se­

X'\lJaJ1..,ernocionaill, etc. A Inecessi­
dade ide disc,i_¡p¡'i!I1ail' os Idlesejos
oe die resbrutuI"a,r � ilitgações ,erno­

cLonais tOl'na -!Se ;oIIaJI1aI. Esrt:a
tranmor:ma;ção mamdlfesta-se dOo­

lloposa, por 'causa> do sof.r.Lmellito
lengUdo pam a redJefin1çãO' dIOS
didealis: die vida.

Saúde - ,seja optimi'sta e sor­

ria! Tuldo 'acalbllirá bem.

AO DIVINO ,ESPiRITO SAN­
TO E A S. JUDAS TADEU

A,graldeço graçals recebida's.

M. G.

DIVERSõES
TODA A NOITETHE DISCOTHEQUB

(Perto do Casino Vilamoura)

[arURNA(

A
PORTIMÃO

.---

•

FURNA
Di S ca

LISBOA
...

QUARTEIRA
EST. NAC. 396 - lOJAIS
QUARTEIRA - NORl1E
ALGARVE (Portugal)

Dais 22i}]l00 às MhOO

MATINÉES:

Sábados 'e DomliingOtS

Da;s 16hOO às 22hOO

D i S co

NOIvo sistema de, serviço de entradas (casais)
Ambiente far:nillar selec.ciooado.
Peça 'o' seu CONVITE à Gerência.

(AS CIDADES

E AS SERRAS)
- um programa

de Jaime da Silva Pinto
Na Ráld,ioO Comercial, Sátbados,

:¡yeil\llJS 14.30 horas e Terças, pelas
0.30 horns, 'Ü [programa «Ais Ci­
Idades Ie as Serras» d'a 'a,UltOlI''¡1ll de
Jaiilffie da Silva Pi:nto, ldilf'UIilrd:e
te�t()s pUlbl,icados na iilll:p;!1erlsa.
[1eg'Í'Onal� 'e de g;rooore liilliteresse
na.clQna!l.

VáII'Lais lViezes, «A VOŒ; die Lo.u­
,lê», semanário stem¡pre ,preoou!­
pado c,om 'Os interesses d'a Te­

g�ão, é flo:crudo ,ciom Tiellevo, a.tra­
'Vês Id'a IDra.nsüriJç:ão Idle Inotícias
de lC'01llI_PiI1een.síve.l 'dlestaque.
Nbs dilais 20 e 23/12/80 ,flOram

t!1alIl,smiltiJdos OIS tex,tO's com ,o

HtUilo «A FaJffi'osa Ria Formosa
de nov.o em ¡fac,m>, trabalho de
qUlaMd'aJd'e ,que Idá ,üœi.ta dos ¡pro­
blemas qure arbmll1gem a reserva
naJtu!l'allJ IdaJqurela ri'a 'El s'eru alito
silgllüfiœdo ecolJógico, económd'CQ
e social, Qujos valones 'Ínteœssa
preseJlV'aIl' •

auande conduzir um veiculo

peNdo e 110 aperceb.r'Sf'
.e QUe pr.l.rodem
ullr.!tHMI·lo, fau sin .. 1 CQm

I) jtSe'-lJiaca de' el4!uerde
se corHliderar ena
meftltbr. pefigota;

A.. sua ajuda pede ewll .. r
um acldenle.

.l:

G O L F E
I TORNEIO INTERNACIONAL

DE BARMEN

Alb'eI'to a Ibo'dos !Os ¡profllisslio­
ill,aiDS de bar, ooCiLOInadls e ,estran­
g;ei'ros, varr diSiPIutar-$e de 20 li
22 die �eVle'rielLI'IO', IIlIOS T1eli1.'aidos do
ClIUlbe Dom Piedra" 'em VHlamou­
m, In «I 'Doril1'eio ]nitlertna.cli'Onal
<1e G()Illf!e ¡para Banm1en».

'I1r<aba -!Se de tilma üOl.11¡peti ção
que, pa.ra 'aJ1lém do seu [n,teresse
d1espOO'tiiVo, vai plJ'iO!plordl()lnar uma
cIOll,f�tlenniiza.ç'ãlo ,enü'e os pm­
fiooionai's tie Ibar, pTaticantles
desta modal:idade.
A 'Ciom¡¡JetJi'çãOo será d!ispulta.da

no ISistiemJa' de «Stablleflorrl.» (18
bUlJ'la(CloSl) , OOIb a dÜ'iecçãJo do
:AI'IOIfrLssiloIlJaà, - DiiiI'eCl1br 'Doll1Y
Balflnabé.

,Ais iEnSCŒii.ções ¡p<al'a 'Pa.I'1tidipar
Ineste «I Tom'eio lnlter!l1acilOinaI
de BaJI'IlllteIl!» são g;rá'tlis pare' os
pTlofii'ssionads rd:ocumten taldos.
,os ,prémli.os em d�um serãio

diStriilbU'�diQS !IlO deC'UiI1so de uma

fresta a .relllliza,r, !IlO d.ia 22 (Do­
m'ilrug¡o), pellas 20 hioras no Ho_
tel Dom PIedra, ,em Vnlamoura.
Na ISU� oontinluada Ipromoção

do ilJuJrnsIDol pelo deQpOlibo 'Ü DOIll1
Redro Hoter ,tem dUiTante rodo

o an.o um IC'3;!landáJni{) de Clam­

peona'ÍJns de g,oo¡fe disputados
n.Uim dila (7 de FeveT'elLro" 28
de Ma'rço, 11 de Albrfi¡�, 2 de
Mai'o, 6 de JUlnlm, 4 d.e J,wliho,
1 die Agto$:o, 26 de S'etembro,
17 ,de OurtUibriQ, 28 de Novem·
bI'lo e 26 de Dezemlb11O) piam
pI'lo,f1i¡sffi.OIoois ie MIl'a!dores. Ha­
verá ,Ulffi prom/iin de 20 mi-! ,escu­

dos !P'(l!ra 'O vencedor e os pro­
fiissi:onllJis d.ispõem também de
est!adia g1ráJtli¡s quandlo acompa·
nh'adQls ,pOll' 3 ama:doTies. Ais Ciom­

peitJh�ões lSão diL�pUltllJdas no ffi's­
tema de «Medal :Allay» - 18 bu­
raCaiS, Ciom Ins �bonos máx.imos
de: :Sen:horas, 36 e hbmens, 24.

Médico-Neurologista
MÁRIO APOLINÁRIO

( Ex-Espeáal,¡'sta
do H. Capuchos)

Marcação cOlns,ultas:
Terle¡fs.:

PORTIMÃO - 25554/5
FABO - 22667

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES
MARCAS

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

-.-

Rua de Portugal (estrada para Salit), em L O U' l &
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Vamos comercializar a Mulher!
•

no Carnaval de Louléll...até
¡por

JIAIŒ<NTA OARJDÓSO

Não sei se já IUv'eram, OIU não"
a «[aJ.¡jz» oportunídade idle «<apre­
C<i3Jr� QS' carâaees de pI1o¡pag3JUda
ao Carn<aval1 de Loulé ... Eu ,tifVIe!
E !lamento, não se� se 01 ['aC'DO
de ter 'V11sito, se o [acto do que
v.iJ - o cento é que íamenro!
AlIlltes de mæís, é o seguiiiIllte:

passo a ditar - sendo notoria­
mente conhecída 3J ,supel'iol1ida­
de em matéría (}!e estétíea, do
Ifisioo masouãíno, em relação 00

il'ilSicIO ,fiemin!ilIlo: ,liilIlOOS pevfeilia­
mente dielliineaKlas, múscuíos SOl­

bremaneíra contomados, formas
eLe mais que ó¡jtimilllS, por que
razão de dmbec1liW<ade é que nos

caetaæs do CalMwvaili de Loulé
alpalrecle um OOI1PO de muíner
numæ posição <a�tamente «COIn­

Viildaiti,va» (pa¡ra não diÍ'zer por­
nog¡ráf1ca): Clhu¡pBta,s nlOO seios,
e que mais, qlU:e mans (?!) e [[lão
o !bello IfísicQ die um homem? !
:Por quê?! S'ilnœramenlt'e, eu

acibJó que o facltiO é, sobll'emoo'ell­
!l'a, demolliStrillltiiVo tie. uma ¡per­
ifeLúa: fallta de ibOim gOlst'O! Não
acham?!
,por mim, já que qUierem eOl-'

mercii'a�iær à CUiSta do footor
«¡ffuico'», Q:ue escollham Œogo 'O

melhor! Por que mrz;ão:re hão-de
¡pero:er por coi\Sas inferiores? !
I'sso é uma' penat!!!

IE IS:Ó uma ¡pel1gu[[litiiniha aJQIS

�cafVlalliheilros1)} da {(f'eldrz; 'ideia»
dos !tão bQTI!Í1tos: m:r1ta,zezinhos -

já q,ue ,vocês II"eSOWerilllID uti:1i!l!ar
o CO!'Il1o da mUillhler !palm' fa.zer
¡prqpa¡glllinda OOl1D<aV'aIDesca, a

quem, Ique muJih.:er, ¡peldiilOOlm 00-

tori.zação? Quer idizer, listo clbe­
ga�e ao que é teLOiS oUitros, e é 'a

tail coi's'a, «lO meu é meu, o teu
é [[l0&00!». Eintão, já que «o

vosso é ¡v;os'so», lexilbilllID o vosso
- lIl'ão Itêm qu:e .pæmooo C'ontas
a nin¡gU!ém!!!
!Elnitre pessOIas, ,como são ¡llJS

da; alctua.1 Câmara de Lou'� -

que jul\�o, SIaIlrv'O lO 'erro, esteja
a Si1.1IIJ'el'Í'ntendl6r na OIrglan.iização
dOIS ¡femejos - lsem'a de eSjpemT
que, ipielo menos, 190UJbessem que
uma IdlliS cauS<aiS da algressi,vida­
de, das VÍol'ações, d¡llJ �iolêlncli!a,
no Isexo, é a comerda;Uzação do

mesmo! Elnltão, por' que razão
ccíoeam nos caætaæs do «Ca;r­
!Il!aiVa'}!» uns coruoenos f:emi,nilnos
<allbaimente convídætíwos? Corn o

üníco ñm de alirai1r? Aitiraliir o

quê? As [pIessoas para 'O Carna,
iVal? Ou as pessoas pam a ima­
gem que é alPresen:t!alda? Se 00-

llhalr alié, palm as' «,Diinldæs coxase

das meninas que 'Vêm dançar o

samba! E depoís adaníeem.se,
adanãrem.se de as {P'OOSOOIS no 'lie­
cíœto se (poI1't<aflem CiomO selva­
gens, ,ag,reeLi;ndo os outros (so­
bretudo as raparígas)! ilJevem

!pol�c:i¡llJS: ¡para lOS suster! l.ievem!
,

iDÍlgam que eos menínos se per­
tarem mall» e entretanto «co­

cem-lhes a bal1riga»!!!

Calms senhores, autores dos
eaotazes

é

pena que as vossas

esposes mães, œrmãs' ou fill!hials',
ms não diilgalm naida! Ai que
«hela ,coi,siniha.» é a muŒiher!, so­
bMtuido se a UltHliwm corno ob­
jleCito de ãuxo, que se devore e

serve !pMa aJumenítalr os nossos

honorários, BIS nossas vendast

GannavaL de Loulé, emitire sam­
ba, eIIlIÍiœ tudo, a vendá de um

ipvOduito: (iMl\lllJh�r, um ¡faiCtor die
dlesejo!» !!!!!. ..

MUlirto bem, :sim senhor! Se as

'Vossas 'esposas, mães, iil'llDãJS, ft­
!ml!as, o permlÍltmm, eu, mullhe¡r
ænõnãma, mas MULHER, não
ooniSiinloo !

,
I ••

A procura de soluções para os maIS

urgentes problemas do concelho

QUERENÇA
(Continuação)

REDE VIÁRIA

� All.lcatl'oamenlOO dia estrada
Igreja do IPé da Cirwz-PombaIt

---< Alcatroamento da estradá
do BOI'IIlo.
� Ailcatroamen to da estradá

Nora-Ponte da 'I1Qir.
- Alcratroamen,to da estradá

dIOS Viicentes.
� AŒca'Í.roamerntQ de arrua­

mentos nos Funcih!aiÍs (Tor).
- A�catroamen to da estradá

da Cihameca.
---<MCMToamento da estrada.

Fonte F;iillipe-AmrendoeiÍlra.

OiS deficientes,
1 - Nimguêim �g¡n.()Il"a que os

deft,ciientes (UM MILHÃO em

:PortlugaJli) são, Dia esmilligruiom
maioria, d'epoodenOOs .de 'algrre_
gadlois tfamiilfiares modestos e, em
nUJmel'iosí�si\ffi'os ClliSOS, de enre-
ma pobreza.

.

2 - Por 10UltTlO Jiado, as .despe­
soo míniimas com a alSSiist.êIlIclia
pré-!Il:alta�, n.o pamno .e m<aterno­
-linit1an:tilJi e, IJem russim, os: jn_
famit!ártios, as e8Collais, a alimen�
taçãJo, O\S mediCamentœ, o cal,­
çado e as prót'eses, as oondi­
ções míinimas die hlailjirtaçãio e

h1iigli1en;e, a águia ,e a enel1g1Ía,
etc., ere ..

- tUido ,ilsto, são fao­
t!ores ,qlllle d)esanl mu[ltio mais n:os
or,çamootos dias f<ammijlas dos de­
flic!ÍleIliues 00 que nas oUitlr'als.

3 - Se .o agll1aiVlalllien:tJo do
ClUlSno e da ,qua:L1dade de vida,
(,seja: qiUa� fôr 01 Iprete:ldto e a

OIpoI1tunidade) se refiliecftJe LnevI­
ta�erlimenlDe ,sobre tllleLo .iJsto, I�em,
florçosameDlte, d:e 'se ref[,e�tir
nas con¡di'ções - já de sÍ! ,tão
máis - dos d,elfk.Ílootes.

4 - ,o aCltma[1 OOrv'-eirmo que,
por i'rOlIlia, a'ssumliu a .iilliaum­
bênClÍa de im¡p1ieITlleintlar .em Ptor­
hl¡g'a1 as aCi�ivli!dadie dQ Ano In­
ternacional do Deficiente (AID)
e al1ilou aiié o Ministério da Qua­
lid:ad'e ,de Vid/a ( !) ,DomoU a

gll1aV'e :i1nii:clitalt'iV'a .de d'eg;mdlarr os

p!1eços dos' bens e servliços eso'

sencii'a:ts (¡llJ�imentaçãlo, tl1alll5iPor-

o custo e a qualidade de vida

tes, ág1U�, saúde, educação, eitc.)
pr:ovocarn,dQ, portanto, na sua

origem, iO i!IllCX'emento da defi­
Cii¡êlnlC'Í'a e agll'l�Wândo alté à mlisé­
ma ex,tJrema, a vIi.dIa de œnroenas
de miiillhares de defimentes por-
1lu!g;ueses. ,os I1eCMDes aumentos
('proV'Ocados e cOlIlseillitliidos) dais
ser:viços da;s Oa1,xas de Pil1eV:i>­
dênJcila:, dia S!aü!de e .d.o EnSino
Es¡pec'ial, são eXjernpilos CIla-I'OIS.

5 - A aDNO[) WlQltesta e

apella ao ¡plI'otJesto de ,toooo O'S

OO",glan11SffiOs de!¡parn deridentes

contra. esta ou qUla¡liquler outm
PQ1iitica que, em nome da me­

lhortia de vlLda e dos diutJeresses
dtos def'¡iciÍlenmes -

.

e UlSand:o .o

AID< como bail1deill'a - a¡gmviem
e prote�em a reso]JUçã!o dos 'pro­
bIllemalS e .das I'Ieivind'icações qilJle
o- I Congresso Nac�onal d.e De­
ficientes (.Albi:r1�L de 1980) CiO]OCOU
há muEto nas iIIJ!ãps do Gov:er­
no.

I.JÍlSlboa, 20 de Ja:rueIim de 1981.
:pero Ex�outiMo dia CCN<ID

Hemique· Leonor !Pina. --- A.P.D.

Exposição de trabalhos artísticos
e artesanais da Guarda Nacional
Republicana - Évora 80
Vai! ser Lnau!gIUmd,a a Ex;po­

. si'CãQ de 'I1raJba:lhiOs Ail1t�Stj¡cos e
-

Alritesanai's ida GuJaI1da NaciÍJonaiJ.
RJepublllÍCana - É'ViOra 80, que
tem Jlugar no ,colmando dieSta
Unidade ¡peltas 1'5,3'0 hioms do
¡próxlimiQ dia 6 de FleV'erei.ro e a

qU'e pmsirde 'O EX.mo ,sr. Gooe­
raJI Comandante GeraL da Guar_
da.
A eXiPosirçã:o ,encontmr-se-á

3.JooJ.1ta ao pú:blliC'o de 7 a 25 de
Feverei�o, no periodro das 15
às 18 h'oras.

RESTAURANTE
«DUAS SENTINELAS»

• UM LUGAR TRANQUILO PARA
AS SUAS REFEiÇõES.

• BONS ARES DE PINHAL

• PARQUE PRIVATIVO.

• O SABOR DA COZINHA REGIONAL

E TRANSMONTANA.

• AMBIENTE FAMILIAR.

Uma unidade hoteleira ao serviço do turismo português

Gerência de JOiSt MAJRIA PINTO BARBO'SA
TELEFONE 62322 (a 850 metros das QUATRO ESTRADAS) - L O U L �

iMoViLmen,tlQis desta natuI1eza,
seg¡utndo ,Q Major ,Gillória Dias,
não só Vlalm.illJaJD o prQpl'lio ,eVe�
meDito ¡paI1tidLpain'te, como o ore­

d'L'tIam no meli,o lem q·ue vi,ve.
ESta eXiPO'sLçãJo é eXitensiva a to-.
do lO Ipe$OiaID da GUlllirida não só
'Porque no seu todo exilSltem ver­

dlad-eiiros vaŒlOres" CIQilIlIO aiÍlnda
POil'lQIUJe se fO':rnnlllm, a,tm:vés dle'sta
Lni.cLatLva, maàts: illar,gos traços
de ,sotida.ri'edade e eSIPil1iit1O de
ClOrl'IPO, tã:o SaI�tares e tãlo opor­
tunos no momelIl,tQ 'em que vl­
vemos.

lOs ,pa;rtiedlpantes na .eXjpos'içã!o,
miiillit:ares lP�o1IiJsS'i'oll'a'Ís, sem

qUJaillqluer e'sc'Ollla: no Cialpíltulo da­
,rão com estes traib!aŒlhos uma

wagem cllJarra d'e iq1ue é maiLs
fáciiIJ cOll1Celler sem técnica,
qUalIldio ¡se sente no peLto a ar­

te, que Clonceb'ell' aom gll1alIlde
téClIldca ,dle coração vazi:o.

Pagamento
de iContribuic,ões

.>

à Previdência
Pam acalbM clOm ta ,si!tuação

i,I1reg;uJ!ar de affigiUlns. cOllltrtbuin­
tes ¡paœa com a :Pl1evLdê¡nCfi'a, por
foallita d'e pa¡gamento, nomeada:
mente, d<as clOntrilbuiiições' nor­

mais, o LnstiiLUlto dé Gestão Fi­
nooceirn da Sleg:Ulrança socia'l­
LGFSS - :tembm a neoess:idade
de se colooorem o fialis il'aipida­
mente M abrigo da Lei, 'a flim
de evi,taœm lOS 'mconvenientes
der:i'vados diOS ¡prOicedimentos
judiciais.
Na defiesa dO's d1rrdtos· cina­

lIlienáJvei's de ,todos os IllItentes de
Umla �egUJfl"anca OOCÍlaI� que se

¡pretende cada iIJ1ez mais dIgna,
o I!GFSS kâ a¡p1Iiœ,r e ¡farz;er
ig¡uta:lmente aplicar Ipellas i,nsti­
Itudções de Seg,ull'wça Soci<al t.o­
dO' o rigor da [jet na cobrança
das contrlilbuLções aitrasadas ou

norma1Js, q¡ue conlSltiituem a Ifoote
básica do :fina,nciamento de to­
das as iprestações de Segllllranca
S:oc11aŒ1.

.

As d�vidas à :Previdênci.a de­
!Verão ser il'eVÍstJa¡s IO ,mais ,ra,pi,­
damellite poss�velli.

� AIIi"atl1oamento de dois tro­
ços na estrada dos GorcHos.
- Alcaitroamen'to dia estradá

da sa'ligada.
� Rie!pafl"ação com recà'rga ge­

ra,] betumínosa da estrada Gor­
oítos-Cerro da Oor:te.

---< R�a;raçã;o (lá alcætroamen­
to junto ao Poço do IJavajinho
('I1or) .

___¡ Aoaoasnento da :P0lIlte da
Sa:llgaid'a.
- Construção de lum pontão,

no caminho de OorOO Garcia.
- 'I1eIiraipllauag,em da [.igação

Fonte F,H�e-Ailmarjõe's.
- Albeil'ltuil'a de Jum caminho

na Amendoeíra.
- .Atr!l'an:jos dQiVel1sos no I.Jâr:go

da 1'1oote F�l,j¡pe.
___¡ Elaborado 'O projecto da

estrada Idos Funchais (TQr).
- Aiwanjos ldilvell"OOS [[lOS se­

guíntes caminhos: Vendias. N'Ovas
dia Tor-HoJ.1tats; OamLnhl() do
Ball1ranco.

AGUAS E SANEAMENTO
- ATIr.anjo ,I do ¡flOntenári:o

,frente à lescola da T.or, com de­

¡pósiito e homba e1�CiDriœ.
- Alrranjada a ,IJamba do Po­

çO' ido IJavaj inho ('I101'l).

ELECTRI'FICAÇAO
___¡ !início da el�trii�icação dos

Gorditos.
� El1ectriilficação d:a escOlla

primária da Mesquli:ta (Tor).

HIGIENE E LIMPEZA
- Foi, a;llavgada a recolha de

œfuro a aŒgIUIl1s sltios da: ¡fœgue-
sia.

•

AOÇõES DIVERSAS :

--; �oi al'li·ada, por ,proposta do,
¡RS[), a mesa le};¡jj¡toraJ1 da 'I1orr••
- A Câma:ra MunLc.i¡pal. oom­

pamidip'ou 'em meta:de do (�Uisto,
a leddção do liivrlo d,Q !poeta po­
pula.r Flranc1<sc'o Faria, nia con­

dlição de i(} pveço de '\'lenda ao'

¡pÚlb[,ico 'ser 40$O()¡fexempla:r.

(Continua)

Salão Internacional
de Fotografia
do

_ Algal've
O Ra:aal 01'Uib contLnua a de­

senvoliVer manirfiestações c�tu­
ra:is d:e g;rande in,teæsse públi­
ao.

De¡poi..s de ruma prfimei'ra .apre_
'sentação na SociedJaide Niacitona:r.
die Beillas AI1tes, em J..ILsboa, no

Saillão d:e F1oltogtrafiJa do AI]garr­
ve, é aglora a ,vez do .AI�arve
a¡preICliar malits de umal cwte­
na de fdt'ogtra!f1ibl>� a pretO' e

.

bt'anco 'e a C'Or!eiS que f!omm
di!sting¡udldas Ciom :medalhas Ra­
mtl e medailihlas FI�P die OUIro,
p,raita e robre.
Das 15,30 às 18 hloras e dias

21 às 23 h!oras, do ,d:i� 2 a 7 de
Fieverei,J:'i(), a eXjposiçã;o f'jrqa.rá .pa_
tiente no ¡p�so· su¡pedor das ins­
taillações sooi:ali's' dio R.iacaJl OL'Ulb I

(<<Gasa Velh'a», em IA-sboo).
.

Novo comandante"·:
do Regimento
de Infantaria de Faro
o i!lOVO .Comandante ,do RIF,

CoroneU de Inf,oof!.a,rita, ST. Hen­
ri'que iSento Gonçalves Morei­
ra, ao aSSUID'Í,r o Cromando des- ,

ta UnIM.ad'e, a,presentou à «V.oz '

d,e lJoullé» os seUIS Qum¡prnlmentos
e o desejo die nos prestar a swa

'

melhor co1Ja;boração.
Alo sr. Comandlante os nossos

3Jg!liadecimentos e o d'eoojo de.
UJIDa cllirveilra IbiriiIDhoote ao ser­

viÇlO da ciusa a que meteu Offi-
.

bros.
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ESTALARADE - Estaleiros Navais do Árade, Limitada.
SECRETARIA NOTARIAL

DE FARO'

SEGUNDO GAHTóRIO

A cargo da Notánia,
Ucenciada Maria Odília Simão
Cavaco e Duarte Chagas

CERTIFICO pam eíestos de

¡publ:j,c'31Ção, que esta foto­

cópsa composta de três fo­
lohas ,e extreida da. eecritura
lavrada no d�a vinrtle' 'e sete

do corrente mês, de folhais
vilnte e sete' verso ar vinte e

nove do llivro de notas para
escrkuras divelrsas número
Três-A. da Notária alOÍma oí­
tada. e é fotocópia palJ1Cilal da­
quela escritura e está con­

forme ao pacto sooiei da so­

cíedade eli constituída sob a

denornmeção «EsrtaJarade -
Estalejros Navels do Á1rade,
Lirmi,tada» entre- Stan�i'ago Si­
mão Zun-:inna e Mania T,eresa
dos Santos rRodnigues.

Que oonstiltiuem ,e,nM,e s,i
uma sooi,edade comelrci,al po,r
quotas de mlspons,albill,idalde
I·imitada que s'e r;e'g,erá nos

termos con,starnte,s dos arti­
go,s s'eig:u.inrtle,s:

P,rim,ei rOl __: A s.ooi,e,dade
adopta a denominação de
«IEsta,lalr,atde - Es,tah�lilros Na­
vai's do Ái"ade, Limi,t,ada»,
com sede proviso,ria>mente
no La,rgo das Corte's <Realis,
onze, na povo,ação e tre:gue'­
s,i'a, de Quarte:i'ra, conloe,lho de
LO'Ullé.

Selgundo - Ao sUla dura­
ção é por tempo indel1Jelnmi­
nado e 'O SHU, ,ilnício conta-se
a p'anür de hoje.
Terrc.eiw - O objeoto da

Mini Re'fciçôes'
Qua-lidades - Higiene

, SlE:RVIÇO DE GRILL

Frango
COMPOSiÇÃO

AlfalCe ou tomate

Pas,té,is de bacalhau

sociedade é a ,indú stria de

construção naval e cornércio,
podendo dedæar-se a qual­
qu-er outra acti'Viidade perrni­
tida por le'i e que os sócios
acordem.
Quarto - O capital social,

integrrarlmenrte reañzedo em

dinheiro, é de um milhão e

qUtin41entO's mid escudos e

corresponde à soma de duas

quotas ,de' setecentos e cin­

quenta miil escudos cada
uma, perteocenco uma a ca­

da sóoio,

Qui,nto - Poderão seir exi­

gidals prestações suplernenea­
res die ca pM,al, desde que a

resoectiva deHberação obte­
nha a totaãdade dos votos

correspondentes ao oalpi,tal
da sociedede,
Sexto - É pe'rmi�i!da a

emortizaçâo de quot,as nos

casos segUlint:es:
A) - Quando ha�a acordo

entre a socieoade e o pro­
pnie�ário ,da quota;

B) - Compuls'ivamente,
sem ,acÜ'rdo Idb pwpri-etánio
da, quota, nos seg'u ilf1l�e,s ca-

sos:

Quando s,e haja. feli,to pe­
nhora ou arres,to sohre uma

quota ou quando, por qual­
que,r motivo, delva proc.edelr­
-'se à sua ar,rematação ou ,ad­
judi,eação sodal e qrU'�ndo,
se,ndo o sóciü uma so.oieda-­
de" e'sta se ,dissolv,er por
quallquer motivo.

Sét'imo - A oe,ssão de
quotas a estranho's filGa de­
pendente do oonsentimento
da sooiedade.

Oirtavo - A gelrênoi,a, d's­
pen'slada de C'81u:ção, selrá
exe,rci<da por ambos os só­
cios, que desde já são no-

(.4P cg, �
amendoal

meados geren,tle's, com ou

sem rerounereçâo. .conforme
for d!e4libelrado em Assernbleie
Geral. sendo neceesária e su­

f,i·cien,te a assi,natulra de dois

gen�ntelS para obrigar a so­

oieJœd�.

PalrágrafOo Pnmelro - A
socædade não poderá seir

obrigada 'em fianças. abona­
ções. letras de favor ou ou­

tros actos e contratos serne­

lhaotes, estranhos aos neqó­
cios sociais.

Nono - A sooiedade po­
derá consltirtuli'r mendatá riQiS,
nos termos e palrar os efeitos
do alrti'go duzentos e cinquen­
ta ,e seis do Códi,go Comer-
oilat .

Déoimo - A,s Assernoleias
Gerais. saivo os casos para
que a lei não eX'i'Í'a outra for­
ma, seirão. convocadas por
cartas reg'i,staœls dini,gid1éJIs
aos sócios cô!m, a antecedên­
oi'ê!! mílnima de oito dias.

A Notá ri'a,

licencíada Maria Odília
Simão Cavaco e Duarte

Chagas

R.ODRENÇOL - Rodrigues & Rodrigues,
Empreiteiros, Lda.

SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUL�

1.° CAHTóRIO

N·;),tário: licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da �ilva

Cerufico, para efeitos de

puhlkação, que por escritu­
ra desta data, lavrada de fis.
130 v: a 133 v», do livro de
notas para escritores diver­
sas. do Certório eoirna re­

ferido, calda um dos sóc.os
da sooædade comercial por
quotas de re'sponsabi,l,idiade
Ilimirtiada, com sede nests vi-
1'81, que' ghra sob a denomina­
ção de «Rodrençoí - Bodri­
g,ue's & RodniguelS, Ernprei­
teiros, l.da.», Manuel Joa­
quim Rodriques e Bento Ho­

dri'gules, cedeu '81 quota q u e

po,s's,uí,a ne,sta sooi,edade', do
valor nominal de 3333 000$,
're'speotltvamelnt1e a JOirge Ur­
bano Gonça,lves de Almei:çJ'a
e Manlulell Antón.io Romão
Guell1rei'ro, pe!IOI que saíram da

CARVALHO & COSTA, LDA.
NOTARIADO PORTUGU�S
CARTóRIO NOTARIAL

OlE ARRUiDA DOS VINHOS

A cargo do Notário Interino
licenciado Rui luís Esteves

Raposo

Certi¡fi.oo, pam efe'i,to,s de

pu,blioa'ção, que pOlr e'sor,itulra
de nove do c.ot'rente, lavra-'

CHAMAMOS A ATENÇAO DOS CLIEN­

TES DESTA PASTELARIA PARA OS NOS­

SOS SERViÇOS QUE ESTAMOS A PRES·­

TAR

RISSÓIS

Cawaçal
Pão de forma
Mista
Etc., etc ....

TOSiTA
Pão' de forma
Milsrta
Etc., etc ...

PÃO De LEITE
OU CROISSANT
CI F,irambre, f'iambrino
ou queijo,

:PARA A SOBREMESA,
RECOMENDAMOS

Pastel8lrj;a
PUD,IM

MOilotofe
Flan

ALGUNS D'OUTROS PRODUTOS QUE TEMOS PARA O SERVIR
VERIFIQUE O NOSSO PREÇÁRIO N.O 31A

Económi'ca (sopa, do dia) Malri,sco
COoste,�etas de porc'o (pa- Pe,ixe
nadas) FOLHADOS

B,i,fana (B.ife de po,rco) CI salsi,oha
Caohorro CI oame

HAMBUHGERS Empada,s de galNnha
Dame ou frango Ova,s oo,zidos

SANDWI,CH SANDWICH

LARGO GAGO CO UTINHO, 22

TEL5FONE 62503 8101 lOU l � Codex

da ne'ste Cartól1io e eX<JIl1ada
die folhas trirnlta e cinco, a

folhas tl1inta e sei,s, verso,
do hiv'fO de' noVas p'ara «Es­

Clritufa's D,ivelnsl8!s» número
duzentOos IH nOlveint,al er oi,ta-A,
foil dlSrsOlIV'ida a sooiedade 00-

melf'lC!;lal por quotas «Ca,rvalho
& C.osltla, Limi.tada», que 1li­
Olha a sua sede' na Rua do
MFA número slei,s, na villa,
fre'gue's'i,a e cOInce,lho de AI­
hulfeÍlra.

Que, na Iliqulidação e palr­
ti,lha oplerada na mesma es­

o�irtura, a di,ssOilvida sooieda­
de, não tendo quallqUrer pals­
sli,vo, ¡pos,s1U!i no aMan.to" no

aObilvo, o s·e9,u,inte es,tabelleci­
manito comerail8l1:

Um e'stabel,eoimenrto de
restalUl'ante e -s",alCk�balr, ins­
talado no prédio ulrhano, si-
1luad'o na Rua, do MFA, nú­
mero. sei,s, n'a éstrada da
Qua,rteir8l, f rergue's,i'a e conce­

lho der Altbufelim e linsari,to na

maltlriz sob o artigo três mi,l
quinhentos e trinta e OIiJt,o,
que, fOli adjluldioadO' aIO sódo
Ant6n<io ROId�igUies Carvalho,
solteliro, resliden,te em Albu­
fei,ra.

Está conforme ao olrig,inl8,1
e derc:lara-se qoUle na ¡pa1rte
omitida, nad31 há quer ampl:ie,
ifelS t rinj'a, modi,f,ique ou con­

dioione a palnte transor,ita.
Arruda do,s Vinhos, quinze

de Ja,neiro die, mi,1 nove'oen­

tos ,e oitenta e Uim.

O 3.° Aju,d�ln.te,
Gracinda Filipe Vinhas

Agostinho

PRECISJA-SE
Empregado balcão, com

prátioa, pam casa de mate­

riais de ooniS'lirução.
Trart!a,r Ipelo ,tlel,at. 52038 -

Felrmiras - ALBUFEIHA.

(2-1 )

sooiedade renuncierarn à ge­
rência e aiutÜ'rizaram que' a

sooiedade continuesse com

a rnesrna denominação;
Pella rrresrna escritora fo­

ram os cessionários nomea­

dos qerentes, e aírerado 00

COoMpO do art.v 6.° do pareto
socíel. que pessou a Ire,r a

s'eg¡ulint'e redacção:
A,rt.o 6.° - A qerênoie e

admin'i,straçãoO da socíedade.
dii,spensada de caução, com

ou sem rernoneraçãc confor­
me for deHbeif',aldo em Assem­
bleia Geral, comperte a todos
OoS sócios que, oesde já ,fii­
cam nomeados ge,rente,s, Sien­
do necessérias as aesinatu­
ras die- todos os qerentes
IP aira obri,gar vall,ildamenlt1e a

socædade nos seus actos e

concretos, solvo os casos de
mero expediente. em que
bastará a intervenção de um

só oera ob�i'9'alt a soiOie,dade.
Está confor.m.e.
Seoretar'¡a NOJtalr.j'811 de Lou­

lé, 13 de Jane,ilrode 1981.
O 2. ° AJ udalOlte"

Fernanda Fontes Santana

l O U l É

t
lUZIA DA PIEDADE

DO ADRO

AGRADECIMENTO
Sua famí,hi.a aglradece ,a to­

das as pe'SSOl8<S que de quall­
quer forma oompa,rbi,l,h8lram
da sUra dor, vem torn.8lr pú­
blico 00 seu mais penhorado
ag¡radedmenrto F.l todo's aqule­
lie's que a a,oompalnharam à
su a última' morada, numa

deHadslira e'xrprerssão de pe­
s,alr que calo:u fundo, em

,nossos corações.
Para todos o p'enihor da

nos/sia gratidão.

Armazém em Loulé
Aluga-s'e ou venlde-,se alr­

mazém, oom áre'a aprox,i:ma­
da de' 380 m2 com rés-do­
-ohão e oave, lOla Av. db Ge­
mité:rio.

T,raltlar no própriO' local ,Clam
FralOós'Co Faísc'a.

(3-1 )

VIVENDA,
VENDE-SE, a preço módli­

co, uma v¡'venda na RUla Reli­
to,r TeixelÍlra Guede's, 147 -
Faro.

Palra in,formaçõe,s: Apa,rt.a­
dio 84 - OLHÃO.

(2-1 )

VENUE-SE
Furgonelta NISSAN CABAL

de 1978, ,em bom esta,do.
Inrfo,rma Te,lef. 52038 -

F,elrreirals - ALBUFEIRA.
(2-1 )
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. (continuação. dá pág. 1)
e altusos, ji que a O,rd'em Ju­
rídica OPÕ& barreiras às vonta,
dies'. seni. frtnlteiras; mas soeía­
listas/e'. C1!tmunistas que, consti­
tuant' a maioria na Assembleia
ConStituiJ1te; aprovaram-no na

SUlk péssima e estéril. redacção
apr�riadia à sua concepção de
desOrdooamento social. '

A, prõpria expressão «âmbito
de interesses a defenWl-er» seria
adequada, ac írrteresses já cons­
tituídos, mas é imprópl'ia para
i�ÚU!esses .de prebabílidade fu­
tura e incerta.
Tal e qual está redi,gido, o:

pneceit(l_'leva a massa operária
à eoræícçãe 4e que todos os

seus Jnteresses, Iegítímos ou ile­
gítimos, estão. neleacàufielados,
tamo.·mais qu� esta ínterpreta-.
cão lhe 'Interessa.
Mas a lei não é uma brinca,

deira. de rapazes que possa ser
usada. somente quando lhes. dê
lia reàCgana;. ela visa objectos
vários COIn,preendidos no seu

âmbito e �ão abrant'e aqueles
que .estão fora do referido pre­
ceito. Assim,. não� é verdade que
a]er'não,possa limitar o âmbi­
to • de il1¡teresses definidos' pelos
trabalhadores. atra¥és 'd�' greve,
pois' 'se nesse âmbito. estiver in­
cluido ,a morte da empresa co­

mo ,intel:esse dos g,revi$tas, a lei
limita, 'nccessa'rialllon1e, esse'

âínbito" porque um tal interesse"
não é legítimo.
Nos termos .do artigo 54.0 da

Constituição os trabalhadores
têm direito ao estabelec�men10
do salário destle o mínimo ito
máximo, mas· têm d,e tcr em

oontá «as exigências da estabi­
lidade, econ,lémica e finatIJCeira
da empresa, bem como a acu­

mulação para o d�seniVolvimento
da mesma.

O, facio deste preceito nunca
ter' sidO lembrado pela agita.ção
r>:rovocadora dos comunistas não
signifioa a sua in¡existência e

eJe pode, e deve opôr-se ao â,m­
bUoy Hegali e ilimitado _cstabe­
lecidlo MS greves pelos frllba-­
lhadores.
Quando os maquinistas dos

caminhos d:e ferro; ihclÍlíam no
âmbito dos seus, interesses, nas
greves que desencadeavam, a

anulação, da pena aplicada, Ie­
galinente a dois dos seus eama­

radils, praticavam um abuso que
a rei pode é deve limitar.

.

No momeato em que escrevo
ocorre a greve no metropolítann
de Lisboa com o tundamento do
contrato coíeetívo de trabalho
ter 16 meses-die àUl'ação, vigo-,
rando durante todo esse temuo
sem aumento dos vencimentos
'I1¡ele estabelecidos. Se têm ou
não razão não importa apreciar
agora; o que importa dizer é
que os utentes desses serviços,
que são 250 mil prejudicados
diariamente, não for-am tidos
nem havidos no' assuræo, têm
díreíto. a ser indmllnizados dos
grandes e autênticos prejuízos
que, sofreram com a greve pre­
parada nas suas cestas.
Se os empregados no metro­

politano têm direito à' grevé
nos termos do artigo 59: da

Censtítuição, as pessoas ofen­
didas eom ela têm lÜ:reito a ser

indemnízadas dos prelaízos que
sorrem, como dispõem os arti­
gos 483_,e 490 dO .Cõdígo Civil.
O direita conferido pelo arti­

go 59.0 da Constituição não ,ini­
be aS pessoas prejudicad:as· com
a g'reve de exigirem ind'emni'za­
ções p'efos, prejuízos q,ue lhes
causain os grevistas, e a razão
delás I.l:ullca. ás terem exigido
em tais casos. reside ,em dificul­
dades' processuais e nãQ nesSe

artigo (l,a Constituição.
Más o hern público exig.e a

publicação duma lei,processual
que torne possíveLo pedido de
iIidemnização exigido. POr mui­
tos a outros tanimi, a menos ou

a mais, que sejam' oulpad:os dos"
prejuízos causados.
Tal lei é necessária para de­

fender o grande número de pes­
soas, oentenas de milhar ou mi­
lhões, dos' cap.richos egoístas de

alguns indivíduos que só pen­
sam no seu bem éstail' mesmo

em prejuÍzo de outrém.
Não C. G. T.; não P. C.; não

basta dizer: TUDO PELOS TRA_
BALHADORES, NAnA CON­
TRA OS TRABALHADORES,
em prejuízo dum povo inteiro.
Todos os que têm olhos., de

ver sabem, que os· «slogans» dos.
. comunistas são tamhores doth
mentiras, e este de'«TUDO 'E''E-,
LOS TRABALHADORES, NA­
DA CONTRA OS TRABAI:iHA­
DORES» é dos mais, repetidos
e estafados, uos cOIIlvites às 'gr.e­
ves que enxameiam Portugal de
lés a lés.
Mas ou os trabalhadores dei�

AG:ÊNClA DOCUMENTACÃO . DO' SUL
.»

d'e Noélia M:aria c F. Ribeiro
TRATAMOS uE:

legalização oe autom6véis estran�ros'"
(emigrantes)
Renovação de cartas de -condução, -'

- Averbamento.s- ou substituições' de: li\fretes
TItWOs de propriedade
LiceRças de C,irculaçãe
Declarações
Requeriment�s ou qlJalquer documentação
comerciai
Seguros
Rva Maria'Campina (antiga R. da Carreira)

Telefone, 63103 - LOUU

AS�rGES�TE -- Assistência, à Gestão
,

de E-mpresa,> Lda.,

Te!efone' 52923

Av. do Térnis, 1�,' r./c;' Esq'.

ALBUFEIRA

ContabiHdade _. Grup'os A, B e C
» Analítica

Estudo,s Eco'nómicos-Firrance¡ros·
Recupéraçõés de Escrita.s' Atrasada's
Obrig,açõe,s Fisea'is.

TÉCNICOS ESPECiALIZADOS E EXPERIENTES
C €) N T A C T E - ,N· Q. s'

{3-3r
.......

xam de ser parvos -oUr<enbegam­
-se a quem; lhes devore' as' car­
nes. Os : trabalhaderes polaces,
deíxæram de ser parvos: votam
contra o comunismo,.'
Se os trabalhadores pertugue­

ses querem ser parvos, então
que continuem a fazer greves­
em l>rejuí,zo die muitos -que-têm­
o direito a -exigir-1hes as .Inñe- .

mnízações corresp�d;entes aos

prejuizos': sofridos;
É neeessãrío-qae a Assembleia

da República aprove com urgên­
cía a Ieir proeessuat adequada ae

pedido de Indemnização' a muí>.
tos!' pelos' prejuÍr.los· eausados -sí­
multâneamente por muitos; mas
uma lei que não. seja um em­

buste como- sería, a que exigisse
preparos em relação, ao. pedido'
ou a:' prova' singular 'e-' indivi­
dual dios' p'rejuízos' suportados­
por' centenas de mllhar;
As razões de uma lei, são- moo.

raís e políticas; e muito actuais.
Essa, seria 'a lei- que, não ex-·

cepoionando ninguém, os' cornu"

nisias não gostariam.
Seria uma lei pedagógica, pois .

com ela milhares e milhões
aprel1ldieriam -

a, di�ü.'ngui); os: -dl­
reitos das, obrigações.

NEVES ANACLETO

...
".

,
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TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
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FAZ-SE saber que no' di,a
7 ae Maio de 1981, pela¡s 10
horas neste T,r,iibuna,1 de Lo,u­
lé; na calrta pre'cált,ór'ia' vinda
do 13.· Juízo Cíve,1 da co­

marca de Lisbõã,;- extraída da

exe,cução por custas n.O
5 711/A, 2.· se,c., que o D,ig,­
no Mag'vs:tmdo dIO M,o P.O mo­

ve OOil'lrtra os executados Ma­
n,ueI COlrreti:a dos Santo'S El
mulher Antónia Leal dbs
Sanftbs;, elle tf>ldulstria:l e e'l,a
ooméstioa, resi·dentes no lu­
g,a:r dos' Fuñ,chari¡s .:_ Quere-n­
ça, desta comarca, será pos­
to em praça pela. prime¡ira.
vez, para- ser arrematado ao

ma'ior lanço ofe'reddo aClima,
do valor acHante, o segui'l'lte,
prédio p'enhorado abs execu­

tadc)<s:
- Coure'la' de ter.ra de se­

me'ar com- árvores,
,

no, sítIo
dia Fonte, Frim,' fregue¡sila.· de
S. Sebasti gO, conoelho' de
Lourá, que confronta' 'dto 'nor­
te êq,l'll: Mania José Lag,in,h,a e

outros, nascente Semiã:o, de'
Soüsa e outros, stJ,1 Manuél
Martins e outros e db paen­
'te oé)minho, inscrita na'ma­
triz predi,al' rá stica res;pecct:i-­
va'ménte sob o a<rt.O 5�902,
que vati à Praça 'peló' valor

."

de, 22 960$00, desonito t:la
Gonselr\lat&riév do' Regiisto
Prediial, dê" Lbü"é, sob o n.C;
34$72, a, fis. 64 v.º dó J['vro
88.

,. , .

Loúlé; 12 de 'Janeir� 'de
1981. '

'

''',
'. O Jufi de 'Oi:re;ito;' .�

a)- Mário'Meira Torres.Veiga­
O. Escrivão de D:icre¡ito,

ar Amériéo Guerreiro Correia

Luf:s· p O:-N'T E,S:
, ADVO&AOO

RUf1\ D. Paio-Pfir_tCMNIa:

¡(,,_N',. !1' - 'I'eIvf-., fII_
.

L,Q. u, L.II
-_-----._.,.,,.,--...........-�_._"'----' ,

Os congressos des partidos
OrU políticas menores.

àr: coco de; cunhas
(continuação da pág. 1)

bírínto p,oliftiioo e- o' parasítãs­
ma ídeolégâeo tem eonqirlstaão
a�g\uns-J�res"cha\ée. No Algar­
ve, GabrHa· Neto, é nomem.muíto­
mads práltice, 'e útiŒ do que Jasé·
Vítorãne, ,e' até- agora t1�w: esta,
do .num.' plJanO'> SeOMíl'Ltiá-J'liO. Em
LQuilié, eJOiste urna correnée ,ba,ir�
rim,' procurando .ne jev:em.- dr.
Boba, um sucessor de- J.ore� Vio.
tormo, caso este æjla cetocado­
num lUigrut' s:eculndár:Io, poâs , a

sua I3.ctivriidade· 'P(i)II!íiüca Vem !¡14o,
demaslado compremetedora, eEL-.
minando todos os homens, ¡;1¡'nâ­
mãcos e trncoo.'�h!adores' q,ue: têm
dernonstrado ,calpaddade'·'e-. in .

telãgêneía pO(bítiœ. Como ilrá
reagir: Jos,é V.i't()1rino, estratega
COID. alguma .. eJq)'erlên-cila? 00-'
lar-se a 'Pinto Bælsemão- QU. a1[­
llIh'rur com os' Clhamatios falcoos­
sá�cameiristas?
Cabrita< N�to é UIID ¡poHti!C'O,

muito maiLs' sensa to' e-aberto, aQ
diáLogO' com o CDS, vLsio, aH.ás,
como: 'uma< f1i<g1Utffi nU!IIiJa,na, en�,
r:i'quec'id'a '. pe'hi sua d,iediaa.ção-e
trabal!hJo 'em f,l®J¡, do· Aliga,rve,
menos: ambidoslo': q:ue J0Sé, w-·
t017iuQ', cawz dé,ser' ,o número: 1-,
da AD, numa regi'ão e�peQilCtl­
mente vocacionada pl'ira, o Tu­
rlÍ'Si!IlIO e oIlde: Gabrd.ta, hem lar­
gas'vantagens .no rrun'Ü.,
A iJ.íveI naclionaill, Amânài'O de

A:zJe'Vledo e He11elIl'a Rœeta, sã.o

firgmas de �l1a,nde'preSItfgitp que
estiJVerom semp¡;e' ao liado de Sá
C;a,rneliro nas

- horas' d,e crise' in-,
terna. O' I"egresoo de· Rui . Ma­

chete e de'�lfJblÜ'sa de Me'Lo,. se­
riam, sem <lúvrda, a glrande vi-,
tót1ia paI1tirdiáriita do �Œ), .para
um I6quiilí]JIT�iro .jntetmlo do pacr_
tildo.
Qoonto. ao CDS, o seu Oon­

gresso irá; æf'o,rçrar a!S posições
de Freitas, do Amara!l, agora r O

Hrder com maior dll�tação' poli­
Hca no seio .da AD. LUCIas PiTes,
iid,eól'OIgio inteligente; ¡j,rá COlli­

qUlistar g"ande massa de' jovens
tnferessados numa' t,lõansf'Ürma­
ção'sociai e na mooernizaçãoodie
Piais. o equnlíbtio de:r¡..tro· eLo
ODS' pa.rec-e. mant'er"'se ¡¡¡ ct)l�,J3r-,
cHH,a;rá a SUla expan<sãro eo' S<e'U

a�a"rgamento a·o nivel das bases,
do partido; No Altgarve, o C:El,S
irá arrancar em-· fOlrça e terá

van tagens em :re1taç'oo. a" um
PSD' .desconeertæãe, cñeío de
senSibilÍiidadiw; e dé posíções en"
durecâdas.• ,Ãliá<s, José Vitorino
tem, sídaum duro para o CDS'
e em muãtas autarquías algar-
vías a ,di� é lla'ÍJen.te� ,

Os 'SlCliCÚa1fui:ltas, esses, cheios de
divisões e íncoerentes .. não iNto
arrœmar- a casa- tão Credo,' a me.
nos! .q).lle:a .internaciilOlIla1' Siooiâ­
�ista os Pll1eiSJSWOl1e Para um tra,
bafho maís em OOllhUlffi claim
vísta' ao goverhoc8'4 (?). As' d,i� ,

vergências entre SIQa'¡l{$,e Eane,s
provocaram .

desen tendimerrtos
pessoais e mu!¡:tes�,p()lftioos,:' no=
vos e ambícíososa.esperanr uma

;

oportunídade de .lliIde:qtnç:B.i.-
O PC procurá r:ejUJVIim�scer� os

seus órgãos díréctívos, 'mas a;.�
SU'3: constante fiideldidàd€ a'. M'Os'�
covo' dispensa Cilua,isq,ll!ll[, cOmen-
tárti.loo.

.

Temes, assim, COrigressiQ;s par �

tidá¡<ios, Clom tod!0ls estes'ingrre­
dien.tes� porque,:,· como di�ia ()

poetas, só na" irlUlsãJo' da ']i'beroa:-
.

de, a .ltbelldade ex:iShe:.. �:pe!llQs
'

ver as 'eSltratég¡ia's adÜipta:;das'pe�'
100Sr,Wlrtd'dlos 'poil�tli!cÜls êm reÍa_'
çãó. aJo futur.o.

," .

.

..

'

O AlJgarve, ón{ile. .vivo, regi�
q¡HIe c1onhteço, mia}is de. perto, n'ã!o�

pode 'continuar es;q.uecido, lI'9
domínio, p¡¡ssrol q.e i;iill1 José' Vl'�'
tOrfÍlIlO; de um LuilS.FiId¡pe, Ma_ ,

de.i¡m,· de ,
Utffi "Car.llas BJ,1i'to' OU'

de um A1'ID:1eddiii"Oàn;apato; :poi's'
a, cLemQ,¿mc:ia- não poide,. supor­
tar sCl<ssoegadamenúé., senlprre:. 'aiS
meus rostos, submissos;

.

os' 1l1'es"
mos sáb.ios, œ mesmos p:eàlísa-­
·sadores.·

.

.

. ..

Estamos' f:âr>t'os d¡e l!rOCUrar
remédi.p¡s para-.os nossos maleS-,
e os nOSSlQs re'lJ!l."esenta¡�tes, der�
xnm..¡J1Ü's vive'r. enganad:o,s;'

, Luis PJL;R.EtR:j\

Apmtamento, mobWado-; ti"
po T1, cons.truçã'o re.CBniie:rla
fnarg:i'¡;¡al de'. Quartek,ól., :-.'. '

I nfo;rma�õ.€!s' p:erl:o- Telefo:ntt;,
625:16 - LOUL�:. . .

(4�2j"

T'E"H'5R's E'� N""�'O"':-;' $1
<,'

.� _...: :. _
o _,,�"I ':'0' .G �;�. � .'.

"

r" ':. { -

2", :�" '"

r.. 'r:. '. ..... p. ,,-o
•

"

"'�' .; IIr' "A' t· '�"1" �.;'.
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QUINiAS:'_" FAlENDAS

(Ct Oll S/ CASA).

C'oua'ELAS_
..

PARA TODAS AB DIMENSÕES, PREÇOS

E LOGALlZAÇÕ'E'S

..

':;>

JGSr.VIEGAS:_B.OTA.

R. SERPA PINTO, 1 a'13 - TELEF. 626a4-- lOUl:É-

t

RE1aJ01!RlA,":,F_;ARRA:�JOTAn
JOS� MA'NUEL DIAS FARRAJO'FA' ' .,

A R TI G O S OrE· P,R,A·T�A,
Ag_eM'ec Oficia'- dos R-&i€l�Jps--.'

CERTINA - MAYO-SUPER, E RWel
EspeeiàHzaæ em r COfl6ertosr•.de), Fefógies­

mecânicos 8 releGtf6niCOSt
CENTRO COMERCfA£ DE' QUAATEIRAr,

,

Loja n.-'- 4' _;_" (Rô8::' Vasco cÍa S;ama)'
,.

. ; �
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Duelo poético de dois poetas populares
Imesperado. CJllI11i,loso. Hji1larüm­

te. Despectador de sonolêncãas
par dUlmr o d�ute doo dezoo­
to noras às qml¡,bro da madru­

gada!
Já la' voo' OOI1ca de quareata

arios! EraŒn doís : !fIerrovWThOlS
refoiím.lados. Um, de nome GÚJiI­
tá. e fôm f;ã,ro�ciro na estação
de É)ViOra; oWtro" o «Tio, elat­

I1U1SOO', qu:e rõra ag¡uŒhteiro na es­

tação de, 'JIuines.· Dois VieNloS,
pessoas die micas _¡:lOOSeS ltterá­

rías, qua.JlQ¡uter. delles maí . sa:ma
solllatrar as IpaJla'Ví!'Ia'$ �s.
llllram dos meus contæeímen­

tos. Não' saobi:a, ,porém, que 1)00-
wliam. o vírus de ,poetas popuía­
res, como 1I)!O demonstraram nu,

ma êél'ebre noãte rio comboso do

qooil eu ero ° rewsor. Que noéte
tão bem ,poa.ssarla!

.

Oomb'oio.
.

�eiro - passa,-·
g¡m!'l�

.

e IIl!6J:"C1ador1ilaS - parlti'a
de }ila.I1O às' dezassete hums e

ohega.va a' BOO'!IieIiIro (vJIlv Beji81)
às sete da m!alIlhã. De 'DUIl1es

pa¡r'hla às <EeooIilto hlo:nas' e a Ca­
sa. Bl1a!lÇÆll, J1liUIClamça pam EVO-
1'a, chieg¡a�a às qulaitilo da ma­

�. Flros i'oi neste trajecto
que se. .deu o cLuleDo o.nde esses

dOiS velillos .entusia.stna<I'am·. QS

pa¡ssagtedros da beroeim olIasse,
i:n,teressando�os wrva,menie; e,
ctonl!O seI'lia natU':naili, dOis paJ:'ltd:­
d.os Se fOImW"am à sua roda.
Dai os a.plauW's, as vdlbraçães de
ânimos enLulSiast'las a �nci1:àrem
,os dOi.8 leões Itultadores.

œJm Flaro embaroa<m no com­

bolo � Vlellho'Guã,ba oom destino
a !Émm,; e ¡por coiniCidJêinciLa, em
TImes, embarcam o «'I1.io» car­

nusca Clom deStiino a Ba.nremo.
A coiLnQidêncya jUil1rouW.OS. Oum­
¡prJtm�nttos �e aIIIllLg'os e œma,ra­

das. !.Jogo cTio» ,�:, sein­

Pl'e aŒ!egŒ"e e bern. dd�üSto, ind,-'
� o seu canoo pOOtioo dom a

I-etra «as Jiavadmms n.o iüJbciro».
OS pãssagedlroS aJIeIitooJ.-re, �s­
tam, e não mOOs d€fulam 'lie in­
cliltar o c,antador, qlU!e ti.nha um

1lilm!bre de vo-z um tanto amenl­
nado. Gud-ta dá G oonhie'C!er o seu

e6rtæ1ol poé'biúo, responde, cai em

g¡t'Iaç¡a. E nUinca ma:ils deklram de
ser - os dœs gallos - ñn.ai:ta­
dos a ·contIiJul¡a,r.
,Ante o exltraor'd,i!nárw {l$Iec­

tâwlllo naq'll'elia tercle'ima chisse

do oomWio' :r<ecOVIeÍIliO, llliOI'IOSo

nt) seu t.raJ'ect�, o du<ello poétioo
flai um lIendtti:vo ,para os p<assa­
gedros. DLviildffdo em doos séI1iles.,
poi.s' o tempo em longo e cLava
bem para os liutadores se esg,rli'­
mirem à �oll.<ta:d.e.
A pri'Illleim séri'e 1Ioi Ipreenchli_

aa p¡or qUJad.nas C'Om. MIotJe, re­

piOl'Itódo dos decIDam.adoI1eS. Es­

gl()lja!do ele, entm.m os dois �­

lihJos na cOlossal poéItica do itm­

proVÚ:SO. O au.d:lJtór.iu aquece ao

rUlP1'o; e aos dli�s die qua­
d,ra!s qu\e ''iJnairtam e, q<UJad,ms
q<ue re!ij)on.dem, a sessã.o so1leni­
za.,.¡se ;po¡r Jtnnlto jogo ¡poético que .

06 Im¡pTIOVlilsadores wti<r<aWim ao

ar. E, se atiendemlOS que, na

dUlspultlll ide !U!IIl e oUltro M, vi­
tiliam peŒ"SOna.gen.s dia antii�d,­
dàde poétitta, tais comlo 'I'ásIK>,
Homero, Camões, etc�, é die oon­

crel1er-æ q¡u¡e os dOliIS \1eMlIos e.:nam

senhores tr1einados na poétiJctl
popudar, mas de f3Jrttto poder de
I1eSii9tênc,La." .'

.

'Os doi5 poetas dã'o tUldo por
tUldo, \OS passa,g:eiiIias iWbrom •.

�em bem sentidlamente 00

eng;enlro e a i.ntclligê'ndia dos

esg¡nimi'Stas. E, qlOOlIl,do o com­

boio cihIeg1a. a Oasa BIOOœ e

Gudita deSembaiOCa, o abr3ç.o'
dos dots aotores, como amig¡os

que eram, é coroado de uma
s'ruIJvia de palmas,
- Acaba a sessão e desce à

carruagem o sLl!ênci:o <fu ma­

drug1ad'il alinda a vencer-se!t

É silgnilfiicla,tiLVIO o exilIDs'to!
DOM quase an.aJIlfIailieitos pos.

suídos de r!lqu<e2a po&iœ: enge­
nho, memória, in tuãção, saoedo,:
rãa, sentímento, ddcção..'.

.

Nãio tlinhlaan elles .pa.ro as.' ]e­
tras as mesmas i:nollin:ações. Co�
mo descennilr o mtIlStéiliIo? Como
é que eles desenvollvliam o Vler­

'so e, Ilia JleJ.ltllll'ac ou no escrever,
eram' Ulllia negação? Em que
g¡!1aU de CilIassiflilQação·· pod!e-Se
ciO'nsiidémr o auJtod,iklaoQt¡a ]iterá­
rão e o poeta popUilar � prosa
e verSo?·
No meu elij)íirii.tJo fiicou esta i:n_

terrogaçãc,
COIIlh!eç1o iO aUididlait¡iilml!o ltilt<e­

rálrdlO. FleLO\'; V'iIsbos elle é i.inf!er.ior
à ,poesia ,pqpulllax qUle ill'fompe
por todoo os! Jiados sem 0l1ItliM' a
iid'ades dios bla1'lejad'Qis desse po�
der 4iivi!no. E é pr:ova cLi!sso, o

fla¡CIbo de, na;8 ruir¡as de a'l!ded!as
ou Vliil!as; folh<eOOs oom as màis
diV1eJ.'Sas .qflladirtas e estiiillos a OOS

toStões· cada. E' sãO qloodms d'e

a<J:nlo11eS, M\IIlIeS ho�n.tes,
aoidentles de ,œrá¡ctIeT pessoaL ou
naoonal, etc... Quem os idealiœ?
O hiQmem q,UIe 11100 sabe escre­

V'e�r mas ,q·ij.le tem dentrO' die 54
O' género pOOtiIoo.
A clif<UJSãiO dieStJa classe de poe­

tas tem, na pessoa de'Ull au­
têntico poeta CJu!litlo, o dr. Thr­

n¡a\Il¡dlo Ciar'doSlO, d�íto advo­

gado, Um oaoteg;or.iMdo d,efietnsor.
Deu à pUibiliidkklde em já vá>rdas

edições do .Poetas Populares»,
CiUriitosa ,e ,pi1Of,ma ooLe.otânea
oodie nos idâ a oonhlecter. a[gu­
rnJM de2JeI1¡aS die poetas IJ'O'pudla­
!'les, IDiUfi:OOS .cLe1'es 'oom¡j]ietamen­
tie MlIaifube'tos. Th"3iOOlho de

mW/to �e'ÇD qillie nos flaz oom­

prieen!'Ler um po,uoo dos m['S1é­
rfibs qUie fazem de «ulrll oavador,
um .pedneiro, UIIIl seI'rla'llhleiiro;
die umta blordladJei1râ, de um cal­

ceteilro, eLe urn or,iaoor �le cãles"
die um peSlC\ador», att., háJl:1e1ls
d;ecl]Jamadores de vte�sos. E diiz­
-IniOS' rom a S1.I!a indIeSIllenti�l!
,wultorida:de: (lO paVIO prefure .

a

poeSia' æ.mpl:es dos poetas do

coraçAO à dos pootias hie,rmél;il­
cos que noo ,1'ta!J.lam a VlOO da

aaSba popu!]!alr),
E salliento o paetJa--œUlteileilro,

.A!rnt(mw .Ai!le:bro, a ClanSlllíbstan­
dlar o soo sentir:

cA M,te é força imanente,
não se ensima, nOO se ruprendle,
não se Clompm, nro se vleIld:e,
n!l1'00e le morne corn al glen te.»

N{'Eite con'teXlto ide Igénios cuill-·
Jtua-ai'S, re lPopul,rure5, como c[alSSIi-:
ficai!', rlepiilto, a pl!1OSla e o Vieriso?
Eu acho que o verso, d,ado os

�

,rli¡gfo,res da S!Ula oorurtrouçâto, é
D1JactêJiila ,m.a§.s' oom¡plliœda do

qwe a Jitertatlllrta. Ma'S há quem

diga o ContráatiiO.
Dr. Când�1dO Guenreilr.o, príIIf­

cLpe dos paetas, na alla&9ifilœ­
Çã:o de wmomæd.os, IlIIm d}¡a já
ll1lIlIi:to cUstMt,te - 1947 - recte­

beu da edilMtdade oaJlJ.\a,I"ãma dia
cida.de de Flaro, ,a orerta de uma

1mbiltaçã;o.
A cOasa d.o PIoetla» - assilrll

fiiloou c:Qrnheciidla, fdxava-lSe no

,ponrto dbmfunaonte do Samua An­

tónio do Mba. FlO'fo ninhiO de

beleza e enaanto.
IEm Ma:rçto d.e 1951 alli fulL vli­

Siitar (} g¡mnid<e PIoetJa. Desde

mlui't.o noo oonhecfal1J.fOS' e falá-

Fardamentos para- a ,Música Nová
A iinioia,tiva de fardalmlm,to,s .novos 'pa!�al .a Banda Fi­

lal�m6nJiJca' já oomeçou a ,colher os seus ItrUltOS, poi,s, por
j¡niVerm:édio œSl'l1e ,joma*. já' recebemos aJg.u�s dOiniartli,vos. Pre­

Of<SalmOS dai ajuda de .todos e. condnuamos ,al contar com

a, boa vo,n!taJde dos loul:etanos, la'ss�m COIOlO ,rugalrvios ,de' ou­
tiras bandas. Lançamos um apelo aos emigJf'lalnte!s que se

lembrem $I nossal música ;nO'V8"& que,qiue¡i;ram manter vi-
va,s as tradições da ISua Itie�ra. ".

A CâlrnaJl'lél.MunioipaJ já 'corlitribuñu' com vtnite' mi,l escu­
dos, b que mulirto àgrardeoemo1s.·

Quem nos. quiser ajudar ,e�ivie. ()i donativo para' a, So­
oiedade, FHall'11TlÓ<I1'Íca Anistas de,. �ine.rva �dé Loulé.

A DI<R.ECÇÃO

V'!8JlnOS. E vem à fa'¡a IUII1l aJ.'lt1glo
q!UIe eu escrevera e flOiI publltic¡a­
do no (�oVlO .AIlIgaIWli�}», de Ta­
vtlim, em Deæmbro de 1950" 00-
de me referta a sua ¡pessoa. E
a determãnado IpaSSO rcLi·z�me:
«Nãlo! eu não eSOI1eVlO, não. faço
versos; o ,0UJtr0 eu que .tenho cá
,d/entro é que os ñaz. ru não,
Simptesmente os, assínos.

,E, ao def1enir -se em relação à
prosa e à 'po!eSiia, eu fioo pas­
miado por hllJe oulVÍlr - eque
horro�, escrever 'em prosa ... ».
O g'1'am,de Poeta deíxava-me

iMlItever que ,pa,ta ele a prosa
em maés dJifíctiJli do que o vemo.
Será assim?!. ..

Ao· rec.onfu¡)r esse extroo1'lcLi·ná,;
,mo críador do verso, esse 'likâco
qUIe em vida flai a Doutor Cân­
dido Gu<erreiII1O, (saoUldOiSalmlente
iIlembrado na mi!J:J.ihia v¡elihlilCre) em

hIom�na.gem à SrUIa memória
atprnz-me aq¡u!iJ ar<quWar UIIlS dos
m,a.ís SUlbl1mJes verSOs que o seu
forltfssimo estro nos deixou:
-Alo <Le�e:d.ior.lSe de DOOm­

bm:

«Luar de Oo1Jmbria, Iil1iios die neve
QUle o céu entol'lnia" peltas ndilta­

<Las,
Chulva d,e pmta, tomba de reve
�ombla de manS'O nas. guItarra­

das.

ChQUIpos sagl'lados., que em pr\an.­
tIOs de OUlro

AIO oUMirOiUltuibro,Viosdesfobw,
Quantas isauldadles há nesse

cihbro,
Que os que par<tJilr1aan não vol-

tam mads .

If'lassam' ao llOiIlge CiapilllSlao viento .

MOI1I'lem o-s' cantO's ad, qUle sau­
dade!

F11lort, oh SIOnho�, india UIIIl mo-
,

mentO'
Neste poen.te d,e rrltbcird�d·e!)'

�Qoondo na sua. aIlJdieÍ)a nas­

aeu:

«'FlemQ!ue nasC'i' ao pé de q'Ulatro
IIl.JOiIl.¡tes,

.pO<I' onde aos á:gula:S passam a

œ:n.tar,
As C1all1ções dos mdihhlos'.1e das

. '1IoII1ttes
EuwIliaoom-me illS ág!uJas iR f!a­

lIIa.r...'

BarlI'e'ilr'o, 4 de JlaneiJI'o de 1981.

,PEDRO ,DE FR®ITAS

Português
residente no· Brasil
apresenta invento
que revoluciona
a constru�ão civil
Causou <Ulla Cierlta S!el1œção o

linViento de José ICoeIiJro dos Sau­
tos, poJ:1t¡uguês II'eSidente nOr Bro­
SiiI, apresen.bado 'Por IX Sarl�o
:Ln¡t� dO'S 1II1ventores',
em Genebra.
O imliento do ,nosso com¡p<a­

trilOtt.a é UII1l bloco de. cim:ento
deminadlo à C'OIIl'9t.I1ução civli¡lI, se­

m'ellhall1ve a luma peça de :¡IJegx>>>
gdga¡n'tle, ·g::naÇJa:s ao qiuaJf se toc­
na poSS!ivel]¡ a quaJq,uler pessoa
oonstmud!r UIIIlIll caœ, e com bas­
tante mpidez.
...O sLstoem'a conoelli'd.o por 0'06"­

�iho dios Slainltos �mIll'g¡e,ou 1'aopida­
niiente o interesse de mUii.tos
elleI11ieI1lt1os lligados a orgtaniu­
ções humrun�ltártLas !Ín ternaC'i:o�

.

naris., urn'll! vez ¡qale com elle se

torna P05SÍlV'eIi, � exern.pllo,
arudI'r ptronbamenibe às !popUlT�­
ç&s em valsas .eLe �ism,'t'lS ou ou­

ItmlS œrt.ástrofes, pois «!llllIlm ab:r:i<r
e 'kch<ar die 00Ih0sl oonlSe�e"!S'e
OOiIlstruil!' ,Ullll. .sem núm� de
casas. 'No i.Bmsi<l!, e ICOlll. o a¡poilo
do rpró¡mjJo O()lV:eI1Il.O, 'O silSOOma
pstá a .ser desde já. UltiJllizado.
OUitro liinrvrenl(¡o 1ID.ritu�,ê¡s­

eSI:Je de AntóniO' Flerreim S'an­
tas Cruz - que ccmci./tO'll C'eI',ta
c:uriosidade, é uma. Itenda de
c<a,IIJ.¡paIl100 pIIl.eumáJ!lica, qUie se

1ntin.$o.rt·a fiacifumrentJe no reja­
ddllh'O die um a.Uitfomóvle1l, e se

pade tnsud1!lar COlID um peq'Uleno
C1am;pI'1essOI" a:lIimen iado por (lor­
vente eJéCJtrica do> �óprlo carro.

Crónico de' LUÍS PEREIRÆ

O . IPortUiglu!ês IUiSUlaI, vestido
deste desassossego, tem febre e

sente 01 tô.do do qUlO!lliIdLioo.o. A
notte, em VieZ de um mrvlro de
d6'lC'OibellilJll.s, '11CiV'a banaããdades
æté à cæbeœíra, OO1de se, alba:ru1e­
ae e já não I'IeZa. Om, a noíte
é a m'áqluliLna do escuro onde o

poI1tuJg¡wês pensa o fUiburo. O
Vlenito <La memõrãa nem sempre
f!alla.
Neste tempo qlUle perdeu a· 3Jl­

ma, as llinhoo dOl pnojecito polli­
tlloo ,sã!o eng,amMOI1aIs: Ie ill ãJO' há
gI1aiIJ.des sanhlas.
O IPOrritulgjUesito, dá mulitas

�ollta.s Ina cama, .ohaJteila a mu­

lher, benra aom os fli'llhús, e an­
dia doi!ljo, vanriido(), oom esties Cie­

nárliios IPO<lí'UOOS. O· bali1Ee .mIISSO
nãio é I1emécLi'o·. HUl.mam.amen'te
o. .q,UIe Ull hiomem quer é ganoor
o pão de cllllda ilia, mas, ai,
qUlal11.do nos €inicJ0II1 tramos na

v,i:aigtem ailrouŒlaJtórlia da misér1ila!
A cabe:Clelirn, a angústia d,es­

vIitt1t.œ as prenI1ências seXluad.S. A
cl1iama da .00'Vlitlliæ.çã'0 ilnV'ento-u
UII1l'R< cll.atiCie maijor, e, o homem,
este P'oI1tUg!U!ês de nódoas, é .uma

�éClte de mendigo aOlID oíúmes,
O ar IRlpaIIerw¡ado da d'gIIlorãnClLa'
assume-se à enaneíra doméstica,
V,idIaJ - lbug,i,gaJngi31 Que ste re¡pet,e
'em todos OIS IOf�dloo e em todas
as �dades.

Ba<ni31Hld:ad.es à caoeceíra é a

conñisão C'QIJ.¡Cen trada dias ni�
<tidões que sofrem de ínsõntas...
Inum verso ¡!)Opve é maís f�clJJ
IfIaIllaJr dos .cLef:ffi'ÍJOS dIO VlizinhlQ ou
Itlentar descobrar 'uim padrãnho
'p:a.ra o ellJ.iPI1eglO, do fdlIlh!o.
�o Ciom'O a sombro," 01

PbItbUJg'Uês dleSte séOUlliQ, aof1igu­
ro...se-.me tãJo exaÆtJado oomo o

desliei'Xo e too Lnvliis�Viel. oomo. a

mentaili:dade d'eIDIoorálticia.
.

.

A noilte JJ.ã!0 se! bem qiUlem
pa:g:a a e51QUJIiidãio da vllda: se a

m<ullllJ.1er espan tada com os efeit­
bOIS da píilluJlla, já sem fomes num

moote .solliJtáriLo, .se O! hlomem­
�b'rohiO ,ClOlliV'eIiHdio nUll1lla fraqure-
za. :mIiISeráve]...

.

.

'Th1i.stlemen be, O11sto, o sonh!o
e o amor, !:amm ruhsliiitmdQs
pella dôr ama,rga do DÍ'arbo .e o

Tem¡po desmrai.ado elnv<enenou O
MUIl1do.

Infiltração ideológica
po,r

ALVARO VIEGAS

menl.!bro da J. S,. D. die Lo,ulllé

sooiiaii's • d,ernœm1:la!s obt'erem
maliooia ahsolluJt.a eUlets. Vlen,dem
joma1s dia J,UJV1en.tUld,e OOrllllUlnis�
ta a, qUie \Ilai oOlntra o R.iegiU:IJa­
men t'O daos ,esoOllas.
!Como todos sabemos, o joinad

é o llJ.ieIiio d'e c:omUlIJ.dcaçã!o mtaiils
illllPOritaIDoo qUle há erJ.ItrIei a Ju­
v:en.tUJde e, .ptOiI' issQ, flOi denun­
diado pella AlSSOdi-açã'Ol de Estu­
dan,1e'S. É neœssâlIiiJo ql\lle' O€Ínas
destas sejam ]J!IlOibidars pellos es­
tuldianbes sooiaris'-idemooraifu.s .pa­
'ra que o ,fUlturo de iPIoIitUJg'ad:' e' a
Jil.llV1ellltude PQIPDUlgU.eæ, ;posæID
flelalf'd:rma.r a SUial lk:1oollogtia e: tM­
:tar a ditadUlra, CiOIllJ.IUJrJ..ia.
A Uilbertdade e a .DIeanoonacua

é a qUie a JiUlV'en<bUlde lllIaIis 3:ID!8J,
e ]soo ruin,gOOm lhle pode roubar.
ISejiMno.s fontes <e C'Or'aJ1osos

p:a.ra af';i!ItrIJ.Jar V'eIidad!eir<amente
o que SOllO!S e o Q!ue qUleI1emlos
pa¡na¡ o nosso Pa.ís, qute V'ali 00_
mfrlI1.hando erada vez miais ,pana
uma ElWOpa qUie se QlUIer IliJvrrle
e diffillIoClI'lÍJt.lCla:. Que este ano

s.ill"va de eSbmuib palm a exis­
tênci� de uma v'6I'dad.,eiira demo­
c'rada n.aIS 1I110SSa!S Esoollais.

...

Nem só de boites

vive o túrismo ...

;uogo a segl\lli.r ao 25 de AbrliL,
a JUJVenLude incIlitnou-æ palI'a a

e�'trerna-esq'Ulerda, num desejo­
de ser o liado 'Oposto do regime,
mias plassados 7 amos após ar Re­
Vlô]u:çâo, ar JlUiVlentUide FlOOltugUle­
sa S'Odkeu uma enamne mUidan­
ça. .A� promessas que os: par<ti.
d'os dia esquterdll., marxli�ta nos

o1'ereœmm, não pa,ssra,:raan doe
demag':oglia �tIa. 'Thlido sofu'eu
UII1lta a[lteroçãJQ, mesmo naiS Uni­
VteliSida:des, n.OO nos e�amtJan.do
qu'€! as noosas esoolJais. estejam
ainda l'Ieplleros de ¡profesoores
ma<rxlisbas em lugrur-ohlw!e diO
erumno. Aí elles IIl.pmlC'aUll. IR SUIll

ideolIlogu.a e, é por ilsso qute aln_
da bole nas .A:ssO'CJl3.çóes de Es-
tuid:an tes os C'OllIIUIruilstas e os 50-

OiiallJi.sftlas têm al]g¡uJllJ. pad:er .

A maliol1Ía daIS A<ssooiaçÕies de
EstUlcLalnfus sãO' adtu:almmt'e 00-

di,alts-ii,em<aa:na:tas e Uim oaool bem
recente fodi al SUla vítóriila: .na Es­

co!ial S'ecR.lIn,dámLa die LouiJIé, on d.e
.

os OOl1llUIlJ.IistJars não estãlo pa:I1a­
dos, fIorÇllllJl,do a V'OIltade dos es­

tuidant'eS. .A¡pesar eLos- estUidantes

Jornalista japonês
visita o Algarve
EsteVie de �silta a<o .Ail1�rve <O

j011ll.alli,sta Japonês Rdloky SUlg1i­
Ita, Ido diárdo nJ¡pán'ioo «NtilJ.Qn
KJei�», Ill¡UIIIJ.ra .promoção do I.
I. E. (InstiitUito de Inv<estllmen.to
EStrongeilriO), C'Om la ooliabom.
ç:ãio da Oomi� Rieg1ioThaI de·
'l\IJriISIDO do .A;liga.'l"Ve. lIIlttegrou-se
no pilano lie vlisittas de jomalli!s-
1.as 10000,g¡aniædo peno I. I. E. �

vim 'prom�er <O inv.em.limen to
:estmIlig'eitro no n.osso ¡país.

<Neste CIaSO pIttU!I'la-æ c.a..pta;r
IR atençãJo <e wnœresse icLo mer­

CIado 11I.ilnancero japonês, iCJ.,trnvé'S
dos ra.l'1tligos a ellahOO"aor (!lelo ST.

RJioky rSUlg¡tta ¡pam a.s potencia­
ílIúdlades do .A!lJg¡a,IWIe, não apen¡as
no sootor rtUlI'Jst:i� mas Inoutras
aotiiwdades eoonóm�laas.

AJq,u:elle j�()¡l:'lDaiIli sta, qUle se foez
aoompanhar, ;pela ru." Yil.1í1'l1fi�t'l
HOII'jj (âilJ.,ténprtete) �u ¡j,nstlll'lla­
do .no Hotel' M'ontechloro (,A,'l�
butleira).

IRara acarbar de vez com a
OuJittm'a... VirCitQr AlI1drarde um

@ted'dy�boy» qlue wpootou na a;ni'_
'

mação nactUl11ll.a, já proj'eciou
'UII1l novo putb e ibO'ilte em Moo­
te:chroro.

'I1r3Jta"'Se do «Vrotor'IS», com

C¡air.atCiterístricaos
.

in.wDtaIS, ouja
'lliberttmra lestá ¡prog¡r;amarda pam
as Œ)ti'll.cípiIQs de Julliho-8l.
O .A!lJg3iIWe conUflJula a ser 'llm

merca'do especudia'ti!Vo .pam os
i81niJIJ.iadores nootumos, que apos­
tam na. CiwIltu!I'a Id6 Ba'Lre Bl1Ml­
co, Œ10S 'COqU'eJlllllCheS 'e nas roll_

paI'iguialhas lSexy. ([)eP()l'S :0 Iba­
nho do wh'1sky, a ¡poe�ra das !Lu­
zes e os ¡gm¡¡po'S agdltJados no pa­
no iliUil1do.
Urna !Vida Ide f'otonovellJa, d�

costUll1le5 a.brasi'l<ewa:dos, que ca­

raciteriza:m a veJtl.ade doe UiIIl. It.¡u­
rismo !die eSpeclUlta:ção, sem Mli­
mação de qualidade, ",em espec·­
tálcwlos die g;ralDldi'OOiiCI:ade.

OXiarlá IO lP'I.11b não Sieja mats
IUII1l QIlUlhe qn.1Ie 4rri1ta e.s ,b!6}¡st)s
do 'algraI'iVit'l, Ique bem 1?recisa die
oo,tretenimen<to's.


